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DEANTE DA TRISTE REALIDADE 


Quem se dér ao trabalho, bem agradavel 
aliaz, de ler as paginas finaes do ultimo li- 
vro de Georges Goyau, Papauté et chrétienté sous 
Benoit XV, travará conhecimento com uma das 
feições mais formosas da vida, altamente edifi- 
cante, do actual Chefe da Egreja catholica: S. S. 
Pio XI. a 

Póde-se dizer que, destinando-o ao mando 
supremo da sua Egreja, quiz Deus que elle re- 
presentasse, aos olhos da historia, a mais com- 
pleta dignificação do livro, a mais alta e a 
mais bella affirmação da eterna solidariedade 
da virtude para com a verdadeira sciencia, a 
viva amostra da stta predilecção, neste momento 
da vida humana, pelas obras de caracter pro- 
priamente intellectual, no seio da Egreja. 

Tambem, á frente do governo desta Ar- 
chidiocese, que é, por assim dizer o coração 
da sociedade brazileira, ninguem ignora que está 
um homem que, ás graças do seu estado, na 
ordem christã, harmonisa os dons naturaes de 
uma alta intelligencia e o thezouro de uma 
formosissima cultura, tão apurada nas suas li- 
nhas classicas como em adornos de modernas 
conquistas do saber. 

Assim, nunca aos espiritos crentes, aos fi- 

lhos da Santa Egreja de Jesus Christo, em ter- 
ras brazileiras, já se apresentou occasião mais 
ropicia a reflectir, meditar e attender ás pa- 
avras da Escriptura: «O meu povo se calou, 
porque não teve sciencia; porque tu rejeitaste 
a sciencia tambem te rejeitarei a ti, para não 
exerceres as funcções do meu saverdocio» (Oséas, 
IV. 6. E, como se vê, é, sobretudo, aos 
guias do rebanho que a Eterna Verdade, con- 
demna e rejeita, se não os encontra nas suas 
asperas mas abençoadas estradas, se elles, por 
conseguinte, não são os primeiros na luta pelo 
saber, nas lides da intelligencia. 

E, de facto, onde o clero não tenha a 
primazia no movimento intellectual, é certo que 
dentro em pouco perderá tudo o mais. Ficar- 
lhe-á, em roda, mais superstição que religião, 
campo de fragil resistencia ao ataque systema- 
tico de erros mais poderosos, que são os que 
se revestem Go nome mesmo da sciencia. E certo 
foi isto o que fez a força da Encyclopedia e de- 
pois a Revolução, foi isto o que, no Brazil, du- 
rante a Monarchia, tornou possivel a supremacia 
maçonica e as infamias de um regalismo, quase 
inconsciente da sua essencia anti-christã. 

Essa primasia, porém, não é possivel obter 
sem luta, sem sahir dos dominios da ver- 
dadeira sciencia, que póde ser modesta e silen- 
ciosa, para os da «acção» intellectual, aquel- 
les em que se ferem, aos olhos da massa vul- 
gar dos homens, os mais rudes e mais constan- 
tes combates entre a Fé e a negação, a rectidão 
e o sophisma. E só um clero que attenda sem- 
pre aos appellos dessa luta póde, é claro, . for- 
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ravel, c faça como que a sua tropa de elite 
nas pelejas diarias. 

Ora, bem examinadas as nossas acttiaes con- 
ições economicas, é facil verificar que nada 
mais difficil que, ao homem de mediana for- 
tuna, á pequena burguesia, em geral, a que 
pertence, na maioria dos casos, o intellectual 
brazileiro, sacerdote ou não, nada lhe é mais 
difficil que poder aparelhar-se perfeitamente para 
essa luta, de que falamos, e em que o livro, a 
revista, as grandes encyclopedias assim como as 
publicações especiaes, são o alimento da curiosi- 
dade e a fonte da prompta replica ás objecções, 
de toda ordem, e sempre renovadas, ao imperio 
de Jesus. 

Foi para remover taes difficuldades que fun- 
damos o Centro D. Vital. Convergissem pera elle 
os esforços de todos os catholicos e teriamos, 
dentro em breve, no Rio de Janeiro, na Capital 
da Republica, uma bibliotheca, organisada sob 
um criterio rigorosamente catholico, capaz de 
se tornar, assim, O amparo, O recurso de todas 
as intelligencias tocadas pela fé e mesmo a attrac- 
ção das que, feridas pela descrença, não encon- 
tram facilmente o que, do ponto de vista ex- 
terior, tão necessario, as impressione, entre nós, 
eo affirmação de cultura propriamente catho- 
ica. 

A D. Sebastião Leme não escapou a alta 
significação desta obra a iniciit no anno mes- 
mo do Centenario da nossa Independencia, A 
sua recommendação seria até de molde a satisfa- 
zer a vaidade dos que a iniciaram) se á vaidade 
coubesse parte em tal emprehendimento. 

«A fundação do «Ceniro D. Vital», — dis- 
se o nosso grande Bispo — é um acontecimento 
de grande alcance religioso e social para o. Bra- 
Sil», e não menos honrosas foram as demais pa- 
lavras em que se derramou a sua generosa pro- 
tecção. 

Principes outros da nossa Egreja, S. Excias. 
os Srs. Arcebispos de S, Paulo e de Diamantina, 
Bispos de Taubaté e Bello Horizonte, não pe- 
quena animação trouxeram ao seio da novel 
instituição. “e 

Entretanto, para que mentir, para que o 
convencional optimismo, que parece ter-se tor- 
nado a arma predilecta de um certo catholicis- 
mo que arma revistinhas e jornalecos no Brazil? 
Para que mentir? 

A não ser de S, Paulo e, principalmente 
de Minas, o clero se mostrou ABSOLUTAMEN- 
TE INDIFFERENTE ao nosso emprehendimento 
e ás palavras desses, luzeiros da nosso Egreja. 
É logico que o catholico em geral seguiu-lhe o 
exemplo. 

E a verdade é esta: ao passo que protestan- 
tes e espiritas conseguiram ter, em plena Capital 
da Republica, verdadeiras bibliothecas, 
deiros arsenaes de venenosa e ridicula littera- 
tura, nós, os catholicos, nós, que somos o povo 
brazileiro, na sua quase totalidade, nada temos. 
1, por alguns conventos, uma ou -outrá 
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hibliotheca mais ou menos ás traças, e quase 
sempre guardando os limites bibliographicos de 
1870... 4 

É esta a triste realidade, e nós, aqui, não 
temos vergonha de a expôr, tal qual é, aos 
olhos de quem não tem vergonha que ella as- 
sim seja... ' 

Mesmo porque não será mais uma triste 
realidade o que nos fará esmorecer ou renun- 
ciar á nossa finalidade no seio da sociedade 
brazileira, 

Estão enganados os barões do catholicismo 
de fachada. Viveremos sem elles. Basta-nos a 
benção dos nossos Bispos. 

Não haverá solução de continuidade no nos- 
so esforço. Esperamos em vão dos que suppu- 
nhamos tambem attentos, como nós, á voz de 
nosso Episcopado, 

Pois bem: delles não mais esperaremos. 
Mas são muitos os filhos verdadeiros da Egre- 
ja, e muitos os modos de lhes falarmos ao 
coração. 

Falaremos, pediremos, sem descanço, 

Faremos nós mesmos, aos poucos, e sósi- 
nhos, á sombra das bençãos que já merece- 
mos, o que esperavamos poder fazer rapidamen- 
te, ao impulso de todos os que tinham obriga- 
ção de ajudar uma obra como esta. 

Quando a obra, que emprehendemos, fór 
uma realidade, mem por isto ha a escolher a 
quem servir: servirá a todos. 


——0— 
A DEFESA DA SOCIEDADE 


EJma das paginas mais impressionantes de 
Ernesto Hello encontra-se no seu livro «Le 
siecle» e tem como titulo «A Justiça». O gran- 
de pensador desenvolve o seguinte thema: «a 
Defesa da sociedade não é sinão consequencia 
e corollario da Defesa da Religião». Começa 
lembrando que «as questões litterarias, politi- 
cas, sociaes que antigamente pareciam ter uma 
existencia separada, verifica-se agora que não 
têm. Ellas guardam a distincção que assegura 
a cada uma sua individualidade, mas confessa- 
se que não têm vida, realidade, importancia si- 
não em suas relações com a questão religiosa, 
que domina e penetra o mundo». 

Ora, os inimigos de Deus, ou por intui- 
ção ou racionalmente, comprehendem isto per- 
ieitamente, dahi porque o seu ataque mais vivo, 
ou melhor, a sua acção mais constante é contra 
a Religião. E uma das maiores victimas de 
tão insidiosa campanha, é o escriptor religioso, 
contra o qual movem a peior das conspirações 
-— a do silencio. 

Hello, traça magistralmente a vida dos es- 
criptores religiosos: «elles têm consagrado sua 
vida á mais rude tarefa. Navegam contra o 
vento e a maré; trabalham esgotados, sem en- 
corajamento e sem victoria. Elles não possuem 
toda a sua força porque não obtêm todo o seu 
successo. Elles lutam contra o mundo, contra 
o seculo, contra seus inimigos, contra o ar- 
dor dos seus inimigos e contra a obstinada 
indifferença de seus amigos». 


Porém de tudo isto o que mais abate e 
o que de facto vence e anniquila tantas ener- 
gias, não é nem o ataque dos inimigos, nem 
os males do seculo e do mundo. Os escripto- 
res religiosos sabem que deste lado não lhes 
póde vir ajuda nem benevolencia. Elles se pro- 
põem a combatel-os e delles não podem esperar 
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sinão golpes adversos. O que os entibia e os 
reduz à impotencia é a indifferença dos seus 
amigos. 

E Hello chama a esta indifferença «crime 
dos crimes! Forma monstruosa e desfarçada do 
Homicídio!» É que a elles cabe como dever 
imperioso, dever sagrado, propagar a palavra 
dos seus escriptores para inutilisar a campa- 
nha de silencio dos seus inimigos; e em vez 
disto, os amigos se aquietam, se accommodam 
no seu indifferentismo, estranhos á sorte, aos 
destinos do que poz a sua intelligencia e as 
suas energias, ao serviço da Religião! Essa in- 
differença, diz Ernesto Hello, «é a causa que 
tem gelado o sangue nas veias dos homens de 
genio. É ella que tem diminuído seu genio, 
diminuindo o patrimonio da Humanidade, dimi- 
nuindo os grandes Escriptores». 

E reierindo-se a uma sentença de Milton 
que julga necessario o decurso de seculos para 
reparar a injustiça feita a um escriptor, Er- 
nesto Hello acha que esta sentença ainda não 
é exacta porque «os seculos não reparam nada. 
O homem que morreu assassinado pela indifferen- 
ça, levou seu segredo para a tumba, Seu segre- 
do para ser revelado tinha necessidade de seu 
genio. Era elle que devia dizelo e não um 
outro. Um Escriptor póde ter successores e não 
substitutos». 

Aqui elle mostra porque a indifferença é 
homicida: «Quando assassinaes um Escriptor, se 
o Escriptor é sério vós assassinaes o homem. 
Vós o assassinaes physicamente como se lhe 
enterrasseis um punhal no coração. Vós abre- 
viaes os seus dias, pelo que respondereis pe- 
rante Deus. Vós o assassinaes com tanta reali- 
dade e precisão quanto se vos servisseis do 
punhal. Vós não vêdes o sangue correr, mas 
elle corre. Elle corre, digo-vos, e é o de Abel. 
Elle gritará do fundo da terra. Nada abafará 
esta voz terrivel». ho 

esta altura elle mostra os inimigos da 
Egreja: Voltaire, Rousseau, Victor Hugo e tan- 
tos outros. Como foram e ainda são queridos, 
festejados, admirados e glorificados! E Renan, 
tão leviano, com um talento de nuanças, de 
finuras, mas sem nenhuma solidez, que for- 
tuna chegou a fazer! : 

No entanto, dentro da Egreja nós temos 
tido homens de muito mais merito, de talen- 
to muito mais verdadeiro, de cultura muito mais 
real, muito mais solida que não conseguiram 
siquer uma decima parte da sua nomeada. Es- 
tes homens confundiram e destruiram os argu- 
mertos dos Renans, dos Voltaires, etc. Mas des- 
truiram no terreno do principio e do direito- 
Quanto ao do facto, nem sempre o lograram por 
culpa de quem? Por culpa dos amigos, por 
culpa dos catholicos que não deram apoio nem 
repercussão ás suas palavras. 

Dahi porque se convenceu de que a maior 
parte dos homens superiores, na ordem do mai, 
lograram infeiramente os seus designios pois que 
contaram sempre com o apoio e o encoraja- 
mento dos seus amigos. Ão passo que os su- 
periores, na ordem do bem, não chegam a dar 
sinão uma diminuta parcella do que podem dar, 
porque logo os assassina a indifferença dos seus 
amigos. 

«E este crime infinito tem por castigo a 
Pi da verdade entre os homens, o trans- 
torno das sociedades humanas, as revoluções, 
as guerras, as ruinas, os desesperos, o trium- 
pho da injustiça, todos os outros crimes e todas 
as outras desgraças», 
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E Hello se lastima de não ter uma vóz bas- 
tante eloquente para persuadir desta verdade 
todas as almas, de um a outro extremo do 
mundo; de não poder entreabrir o mundo invi- 
sivel e mostrar «a cada homem, a cada nação, 
o segredo dos effeitos e das causas!» 

Ha catastrophes inexplicaveis que a Historia 
registra. Dc onde, de que provêm? 

Quem sabe si estas catastrophes inexpli- 
caveis, si estas interrupções na luz historica, 
quem sabe si estes silencios formidaveis, con- 
tendo diluvios de sangue e de fogo, não são 
echos, os cffeitos, as semelhanças e os castigos 
dos silencios a que são algumas vezes condem- 
nados sobre a terra os que têm o deposito 
da verdade e o encargo de anmnunciala aos 
homens! A verdade pesa sobre estes com um 
peso terrivel; mas elles pesam tambem sobre 
o genero humano que os abandona os vinga 
precipitando-se no abysmo de que deveria ser 
por elles preservado». 

E então evoca as palavras de Christo; «Eu 
tinha fome e vós não me destes de comer; eu 
tinha sêde e vós não me destes de beber», mos- 
trando que a fome ce sêde de Jesus Christo, 
entré outras manifesta-se na fome e na sêde 
do Pensador, do Orador, do Escriptor, que 
são «fome e sêdc de dar», a que sacia a fome 
e a sêéde do povo, fome e sêde «de receber». 
De modo que, em ultima analyse, o que a pu- 
hiicidade apasigua é a fome e a sêde de Je- 
sus Christo. 

Meditem todos, estas palavras de Ernesto 
Hello, de tanta amargtira, porém de tanta scien- 
cia e verdade, Elle falla com a experiencia do 
proprio soifrimento pois que sobre o seu la- 
hor intellectual pesou sempre o véo de chumbo 
da indifferença dos seus contemporaneos. Ap- 
plicadas ao Brazil, estas palavras, não ha que 
alteral-as sinão para castigar ainda mais a pay- 
sagem. E depois desta meditação dizei-nos, os 
catholicos, se é justo abandonar os seus escri- 
ptores, os defensores da sua crença, da sua fé; 
si é justo deixai-os sem ajuda, sem estimulo, 
portanto sem defesa a sociedade? 


Perillo Gomes. 


——"0— 
A POLITICA DE JOSÉ DE MAISTRE 
(Cont.) 


Cap. HH — Das formas de governo 

Tudo o que até aqui expusemos constitue 
o que poderiamos chamar a politica geral de 
Maistre: estudamola na sua parte constructi- 
va, e na sua parte experimental que nol-a mos- 
trou realisada na historia. 

Resta-nos estudar a política particular do 
grande escriptor, isto é, expor-lhe as idéas con- 
cernentes ás formas de governo, 

Estudaremos em primeiro logar os seus ef- 
sinamentos sobre a monarchia e, successivamen- 
te, sobre a aristocracia e a democracia; um 
derradeiro paragrapho tratará da questão de sa- 
ber-se qual a melhor forma de governo, se- 
gundo de Maistre, 


$ 1 — Da monarchia 


«Póde-se dizer, em geral, que todos os ho- 
mens nascem para a monarchia. Este governo 
é o mais antigo e o mais universal». (S. LI, 
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ID. Com effeito, se consultarmos a historia 
ella mos dirá que quasi todos os grandes le- 
gisladores e chefes de povos foram reis, e as 
proprias nações nascidas para a republica Tfo- 
ram constituídas pelos reis. «É a regra geral, 
e as excepções que se pudessem invocar en- 
VA ram na regra se fossem discutidas» (Cons, 

Este facto sc verificou em Athenas, em 
Roma, no Egypto; Moysés, Servio, Numa e 
mesmo Lícurgo foram reis (Cf. Cons., VI, 8; 
S. 1, VII). 

«O governo monarchico é tão natural, que 
os homens o identificam, sem que o percebam, 
com a soberania; parecem convir tacitamente 
que não ha verdadeiro soberano onde quer que 
não haja rei». (S. II, 1H). 

Além d'isso, não é verdade, o que ao mes- 
mo tempo prova o nosso princípio, que os ini- 
migos de toda a soberania «odeiam sempre os 
reis e não falam senão em reis»? Porque con- 
fundir a soberania com a realeza? «É que, ain- 
da uma vez, a realeza é o governo natural, 
e que se confunde com a soberania na lingua- 
gem ordinaria, fazendo-se abstracção dos ou- 
tros governos, como se despreza a excepção aa 
enunciar a regra geral». (S. H, 11). 

O governo o mais perfeito que existe na 
face da terra é sem duvida o da Igreja; ora, 
esse governo é monarchico; «A Igreja Catho- 
lica é evidentemente uma monarchia ou nada.,.» 
(De VÉglise Gallicane, Il, IV). «... todos os 
escriptores catholicos e dignos de tal nome con- 
vêm unanimemente em que o regimem da Igre- 
ju é monarchico», embora «sutfficientemente tem- 
perado de aristocracia» para ser o melhor e o 
mais perfeito dos governos. (Du Pape, |, 1). 
Entretanto, se sec considera simplesmente como 
voverno de um só, «o governo dos Papas é 
uma monarchia semelhante a todas as outras», 
(Du Pape, Resumo e conclusão do liv. Ht). 


E mister que o governo da Igreja seja 
monarchico, porqte a associação é muito nu- 
merosa, e é uma lei que «a monarchia torna-se, 
pela natureza mesma das cousas, mais necessaria 
á medida que a associação torna-se mais nume- 
rosa». (P. G., XVIII). 

A monarchia, já entre os gregos, fazia par- 
te das formas classicas de governo, das quiaes 
se conhecem as duas outras, a aristocracia e a 
democracia. Esta classificação foi reduzida a ri- 
gor de expressão por Aristoteles, Ora, diz de 
Maistre, ella «repousa absolutamente sobre um 
preconceito grego que invadiu as escolas, na 
renascença das letras, e do qual nunca pude- 
mos libertar-nos». (S. 11, 1). Com ,effeito, a 
Grecia acreditava que o resto do universo vívia a 
mesma vida politica que a sua; ora, como no 
seu pequeno territorio, as tres formas de go- 
verno equilibravam-se, imaginou-se a divisão ge- 
ral que acabamos de ver. Mas, se se quizesse 
proceder com rigor de termos, não se poderia 
fazer tal classificação, porque seria transformar 
em regra o que não passa de mera excepção; 
para proceder com exactidão seria mister dizer: 
«os homens em geral são governados pelos reis. 
Vêm-se comtudo nações em que a soberania per- 
tence a varios, e esses governos podem cha- 
mar-se aristocracia ou democracia, segundo o 
numero das pessoas que formam o soberano». 
(Id.). 

Mas voltemos á idéa em si da monarchia, 
Esta forma de governo tem sem duvida incon- 
venientes, póde ser adulterada por certos abu- 
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sos; «mas todas as declamações que enchem os 
livros do dia sobre taes abusos fazem dó». Com 
effeito, desde que fique demonstrado que cada 
povo tem o governo que para si é o melhor, 
todas essas Erpeiamta ções ficam sem sentido. 

Examinemos entretanto uma objecção feita 
por J. J. Rousseau, «qui n'a pas pu de sa vie 
pardonner à Dieu de ne lavoir pas fait naitre 
pair», objecção que frequentemente repetem os 
inimigos da monarchia. É a seguinte: na mo- 
narchia, os reis sendo hereditarios, o povo está 
exposto «a acceitar, como chefe, creanças, mons- 
tros, imbecis, para evitar o inconveniente de 
ter que disputar sobre a escolha dos bons reis». 
(S. 1H, 11). «On ne répond plus à cette objection 
de femme de chambre», diz de Maistre. Diga- 
mos comtudo que é o proprio Rousseau que, 
cahindo em contradicção, segundo o seu cos- 
tume, refuta a objecção que elle mesmo sus- 
citara. 

Conforme o texto supra citado, Rousseau 
condemna a monarchia hereditaria em proveito 
da monarchia electiva; ora, eis o que escreve, 
em seguida, o famoso sophista: «morto o rei, 
ha se mister de outro; as eleições deixam in- 
tervallos perigosos, ellas são tempestuosas... Ap- 
parecem as rivalidades e as corrupções. É dif- 
ficil que aquelle ao qual o estado se vendera 
não o venda por sua vez, etc... E que se fez 
para prevenir esses males? Tornaram-se as co- 
ana hereditarias em certas familias, etc.» (II, 
D. 

Evidente contradicção! Sem falar do acin- 
toso despreso da verdade historica, que reve- 
la Rousseau; as monarchias não começaram por 
scr electivas, mas hereditarias. 

A monarchia hereditaria é a forma de go- 
verno preferida por de Maistre. A successão he- 
reditaria, na monarchia, é algo de tão pre- 
cioso, que qualquer outra consideração deve des- 
apparecer; pelo contrario, nada ha peior que 
a forma electiva. «A historia... que é a polr 
tica experimental, demonstra que a monarchia 
hereditaria é o governo mais estaval, mais fe- 
liz, mais natural ao homem; e a monarchia 
electiva, ao contrario, a JReRDE especie dos go- 
vernos conhecidos». (P . Pref). 

Quanto ao Papa, é verdade que elle é um 
soberano electivo, mas «como o governo do 
Papa é o unico no universo que jamais teve 
modelo», é tambem exacto que não deve ser 
imitado, 

«É uma monarchia electiva cujo titular, sem- 
pre velho e sempre celibatario, é eleito por um 
pequeno numero de eleitores, eleitos pelos séus 
predecessores, todos celibatarios como elle, e 
escolhidos sem nenhuma consideração necessa- 
ria ao nascimento, ás riquezas ou mesmo á pa- 
tria. Se se examinar attentamente esta forma 
de governo ha de se ver que ella exclue os 
inconvenientes da monarchia electiva sem per- 
der as vantagens da monarchia hereditaria». (Du 
Pape, resumo e concl. do liv. II, nota). 

Que a monarchia electiva é uma forma de 
governo má, a Polonia o provou; a pobre Po- 
lonia fot infeliz por ter querido escapar ao 
principio eterno que toda idéa de deliberação 
é chimerica. Em 1701 quiz melhorar a sua 
constituição; tudo foi previsto apriori, nada era 
mais racional, mas havia trop de philosophie 
na grandiosa empresa, e sabe-se o resultado. 
Quão verdadeiro não é pois o princípio que 
«os homens não respeitam nunca o que elles 
mesmos fizeram! Eis porque um rei electivo 
não possue a força moral de um soberano he- 
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reditario, porque não é bastante nobre, isto é, 
não possue essa especie de grandeza indepen- 
VD homens e que é obra do tempo». (S. 
; VID. 

Examinemos agora os caracteres principaes 
do governo monarchico, segundo de Maistre. 

D Um primeiro facto notavel, na monar- 
chia, é que xo rei é o centro de todos os po- 
deres, como o sol é o centro do systema 
planetario: rege e anima». (S. II, ID. O re 
é o ponto central da aristocracia, que tudo go- 
verna, e em parte nenhuma mais duramente do 
que onde o seu imperio não é fundado na lei. 
Na monarchia, a aristocracia não tem poder e 
não manda senão pelo rei; «a monarchia é uma 
aristocracia centralisada». 

IH) Outro caracter, ou antes, outra qua- 
lidade do governo de um só, é que «os vícios 
do soberano influem o menos ssivel sobre 
os povos governados». (S. II, Il). Com effei- 
to, É erro pensar que a vontade do rei é om- 
nipotente e faz tudo, na monarchia; «ella é 
supposta fazer tudo, e é a grande vantagem 
“deste governo; mas, na realidade, ella não ser- 
ve senão para centralisar os conselhos e as lu- 
zes» (id). Ha numerosas circumstancias que im- 
pedem o soberano de exhorbitar das suas func- 
ções: a religião, as leis, os costumes, a opi- 
nião, etc. E é notavel como os reis peccam, 
em regra, antes por falta, que por excesso de 
vontade; demais, na realidade, «é sempre o con- 
selho do príncipe quem governa», 

WI) A monárchia caracterisa-se ainda pela 
boa distribuição que faz dos grandes empregos 
que, em todos os paizes e em todos. os gover- 
nos, pertencem, em regra, á aristocracia; «este 
privilegio da aristocracia é realmente uma lei 
matural». (S. 1, Il). Ora, na monarchia, a aris- 
tocracia perde tudo o que possa ter de offen- 
sivo para as classes inferiores. Este facto ap- 
parecerá claro se se considergr: a) no gover- 
no monarchico, a aristocracia tem existencia le- 
gal, faz parte integrante do regimem e assim «não 
desperta no espirito de ninguem a idéa de 
usurpação e de injustiça»; o que não acontece 
nas republicas, em que choca a pretensa egual- 
dade democratica. b) Se entretanto resta ain- 
da algo de offensivo para o orgulho do povo, 
n'essa influencia da aristocracia hereditaria, não 
se deve esguecer que a aristocracia legal heré- 
ditaria não é um obstaculo a que a gente do 
povo possa ser emmobrecida; e é o que acon- 
tece em uma monarchia bem organisada onde 
«não ha familia que o merito do seu chefe 
não possa fazer passar da segunda para a pri- 
meira ordem». D'onde esta verdade que, pro- 
priamente falando, o chefe do governo não en- 
nobrece nunca, de qualquer maneira que seja; 
elle não faz mais que reconhecer uma nobreza 
preexistente; «... não se deve pensar... que os 
soberanos podem ennobrecer. Ha familias novas 
que se impõem, por assim dizer, á adminis- 
tração do Estado; que escapam á egualdade de 
maneira inconfundível, e se clevam entre as ou- 
tras comme des baliveaux vigoureux au milieu 
d'un taillis. Os soberanos podem sanccionar esses 
ennobrecimentos naturaes, e a isso se limita o 
poder d'elles». (Cons. X, 8 II), 

Além disso, a mobresa não é senão um 
prolongamento da soberania, e é porque nin- 
guem póde creal-a: «Ha em cada Estado um 
certo numero de famílias que se poderiam cha- 
mar co-soberanas, mesmo nas monarchias; por- 
que a nobresa, nestes governos, não é serião 
um prolongamento da soberania...» (Cons., id.; 


No 1—-22 SER. 


Lettre à Madame la Baronne de Pont, 1804; Du 
Pape, III, concl,). 

E basta considerar o mal que causa ás na- 
ções a mobresa immerecida para que se com- 
presenda quanto é verdade o que ensina de 

aistre; se, com effeito, os Estados contrariam 
um numero demasiado grande d'esses ennobre- 
cimentos, ou se os fazem arbitrariamente, tra- 
baham asslim para a propria ruína. «A falsa no- 
bresa era uma das chagas da França: outros 
imperios menos brilhantes deshonraram-se com 
RARA espectativa de outras desgraças». (Cons., 
, MI). 

E de passagem observemos que, do mes- 
mo modo que a soberania não póde subsistir 
sem religião, assim tambem, a nobresa se desmo- 
rona desde que se divorcia de Deus: «se a 
nobresa abjura os dogmas nacionaes, o Estado 
está perdido». (Cons. id). «La véritable no- 
blesse est gardienne naturelle de la Réligion; 
elle est parente du sacerdoce, et ne cesse de 
le proteger... Malheur au peuple chez qui les 
nobles abandonnent les dogmes nationaux!» (Du 
Pape, loc. cit.). Ahi está a França para pro- 
valo: «essa bacchante que se chama revolução 
franceza... é uma filha nascida do commercio 
impio da nobresa franceza com o philosophismo, 
no seculo desoito» (Du Pape, id.). 


Que se se examinar agora a questão da 
distribuição dos empregos, n'um ponto de vista 
mais geral, ha de se concluir que é a mo- 
narchia o governo que dá mais distincções a 
um maior numero de pessoas, Succede o contra- 
rio com a república que é, por natureza, «o 
governo que dá o maximo de direitos ao me- 
nor numero de homens, que constituem o so- 
berano e mais os subtrahe aos outros que são 
os subditosy, (Cons. id.). 


A monarchia, pela sua propria natureza, 
possue um grande explendor que póde facil- 
mente irradiar para fóra do circulo dos sobera- 
nos; o que não acontece na republica, em que 
a soberania é um ser puramente moral, que 
pertence a todos e portanto a ninguem. Por 
isso, na republica, é o homem quem honra o 
emprego, ao passo que na monarchia é o em- 
prego que honra o homem. 


É preciso ainda notar que ha, nas mo- 
narchias, um «movimento de ascenção geral que 
impelle todas as familias para o soberano, e 
que preenche constantemente todos os vacuos 
que deixam as que se extinguem; este mo- 
vimento, digo, entretem uma salutar emulação, 
anima a chamma da honra, e dirige todas as 
ambições particulares para o bem do Estado». 
(S. it, H). c) Emfim, se apezar de tudo, 
objecta-se ainda que a nobreza tem algo de 
odioso, responderemos então que ella appare- 
cerá menos grande e portanto mais proxima 
de nós se, em logar de nos compararmos com 
ella, comparamol-a com a soberania real; «o 
homem do povo que se considera muito pe- 
queno quando se compara com um grande senhor, 
compare-se com o soberano e verá que o titulo 
de subdito que os submette ambos ao mesmo 
poder e á mesma justiça é uma especie de 
egualdade que amortece os soffrimentos inevi- 
taveis do amôr proprio». (S. II, ID, 


E por aqui se vê como a monarchia é 
superior á aristocracia; ao passo que na pri- 
meira considera-se a familia real superior aos 
subditos de uma superioridade de natureza, por 
assim dizer, e ninguem pensa em. se comparar 
com ella; na aristocracia, pelo contrario, a so- 
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berania é wma apenas theoricamente, e o povo 
não ego Peg essa abstracção metaphysica; 
o que elle vê na realidade é a soberania resi- 
dindo em varias cabeças, isto é, para elle, va- 
rias soberanias; e então pergunta a si mesmo 
porque não poderia tambem fazer parte do go- 
verno; e a razão é que os elementos desta 
soberania, tomados a parte, não estão bastante 
acima d'ellev. (S. 11, TD. 

IV) A monarchia é um governo extrema- 
mente vigoroso e unifica todas as actividades, 
muitas vezes com o só nome de Rei: «em logar 
da pessoa seu nome basta». Rousseau magnifi- 
camente resumiu tudo o que se póde dizer so- 
bre o vigor do governo monarchico: «Tudo se 
refere ao mesmo movel: todas as peças da 
machina estão nas mesmas mãos; tudo marcha 
para o mesmo fim; não ha movimentos oppos- 
tos que se entre-destruam, e não se póde ima- 
ginar nenhuma especie de constituição na qual 
um esforço minímo produza uma acção mais 
consideravel». (Id., id) 

Após haver examinado os caracteres distin- 
ctivos do governo monarchico em geral, de 
Maistre faz um estudo comparativo entre as 
monarchias orientaes e européas; não o acom- 
panharemos 'em todos esses desenvolvimentos his- 
toricos e passaremos a outras idéas referentes á 
monarchia. c assim acabaremos de expôr a sua 
namenição d'esta forma de governo. 

soberania dc rei, como toda soberania, 
é, por natureza, absoluta e infallivel; colloquem- 
na sobre uma ou varias cabeças, dividam e orga- 
nizem os poderes como quizerem, haverá sem- 
pre em ultima analyse um poder absoluto que 
poderá fazer o mal impunemente, que será por- 
tanto despotico, m'este ponto de vista: «.,. não 
ha soberania limitada; todas são absolutas e 
infalliveis, pois que nunca é permittido dizer 
que ellas se enganaram». (Dus Pape, Il, II). 

«Quand je serais forcé de convenir qu'on 
a droit de massacrer Néron, jamais je ne con- 
viendrai qu'on ait celui de le juger». (S. W, 1). 

Portanto, quando, fallando da Igreja, diz- 
se que ella é infallivel, não se lhe pede nes« 
nhum privilegio excepcional, mas sómente que 
elle possua os mesmos caracteres de todos os 
governos constituidos, entre os quaes a infal- 
libilidade. (Cf. Du Pape, II; 1, XIX). 

Logo, se todo o soberano legitimo é in- 
fallivel e absoluto, d'ahi resulta que nenhum 
soberano jamais poderá ser julgado, porque o 
ultimo a pronunciar a sentença será verdadei- 
ramente o soberano, e portanto acima de qual- 
quer lei, pois que não se póde remontar até 
o infinito. No dominio político nada é"tão exa- 
cto como a maxima dos romanos: princeps so- 
lutus est legibus. 

Queixamo-nos muitas vezes do despotismç 
dos reis; ora que encerra o conceito de despu- 
tismo? .No sentido que vulgarmente se dá a 
esta palavra, é o despotismo verdadeiramente 
um mal? Não, responde de Maistre, «o despo- 
tsmo não é mão senão quando se introduz em 
um paiz feito para outro governo, ou quando 
x Pe n'um paiz ao qual é proprio», (S, 

k , 

E depois, ha deveras razão em se clamar 
contra o despotismo dos reis? Tambem não; o 
governo verdadeiramente despotico é o que re- 
sulta do deslocamento e sobretudo do enfraque- 
cimento real. Com effeito, «como a primeira 
ambição do homem é conseguir o poder, e 
como o seu maior defeito é o de abusar d'elle, 
segue-se que, todos os depositarios do poder 
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delegado não vendo repressão de lado ne- 
nhum, e não dependendo inteiramente da opi- 
nião, apoderam-se do sceptro e partilham-n'o 
entre si em pequenos fragmentos proporcionaes 
á importancia das suas posições, de maneira que 
todo o mundo é rei, excepto o rei... 

O povo se queixa do despotismo... porque 
não vê mais o centro; porque o rei não é bas- 
tante rei... Queixam-se do despotismo dos prin- 
cipes: dever-se-jam queixar do despotismo do 
homem». (S. II, TI). 

O despotismo, como abuso de auctoridade, 
não póde subsistir, porque varios factores o re- 
freiam: a natureza e, se se prefere, o poder 
de Deus, representado pelo Papa. Quanto á 
natureza: «o auctor da natureza estabeleceu li- 
mites ao abuso do poder; quiz que ella se destrua 
por si mesma desde que ultrapasse os limites 
naturaes». (S. id.). É lei tanto do mundo phy- 
sico como do moral: as forças políticas, como 
as forças physicas, devem restringir-se para se 
conservarem, e permanecerem sempre afastados 
do ponto em que os ultimos esforços annunciam- 
lhes o derradeiro momento (Cf. S. id.). Mui- 
tas vezes u violação do justo meio provoca 
a revolução que é, em taes circumstancias, um 
direito. 

Mas, além da natureza, os Reis têm ain- 
da, no Papa, um contrapeso ao abuso de au- 
ctoridade; ao menos era assim nos bellos tem- 
pos da edade média. Se hoje o Summo Ponti- 
fice é posto de lado, não é menos exacto que 
elle permanece um sustentaculo da verdadeira 
auctordiade: «se fosse mister absolutamente es- 
tabelecer limites legaes ao poder soberano, eu 
opinaria de todo o coração para que os inte- 


resses da humanidade fossem confiados ao So-. 


berano Pontifices. (Du Pape, II, IV; Cf. H IX). 
Com effeito, o poder pontífical não é tão su- 
jeito, como os outros poderes, ás ambições e 
aos caprichos do dia; o Papa é sempre ancião, 
celibatario e sacerdote; emfim, não é Rei tem- 
poral em toda a extensão do termo, seu reino 
não é deste mundo... São essas garantias do 
seu agir imparcial, que tornam a sua interven- 
ção «pelo menos tão plausivel como qualquer 
outra». 

Toda a soberania é ainda una, isto é, in- 
divisivel e inalicnavel, Mas não se deve tomar 
esta expressão no sentido que lhe dá Rousseau, 
ensinando a erronea doutrina do povo sobera- 
no: a idéa de de Maistre é differente: «a au- 
ctoridade soberana nem póde modificar-se nem 
alicnar-se». (S. MH, D. Quanto á sua divisibr- 
lidade, surge a famosa questão, agitada em Fran- 
ça por Montesquien, da divisão dos poderes: 
acarreta essa divisão a divisão da soberania? 
Não, «se se reflecte attentamente sobre este 
assumpto, conclue-se... que a divisão dos pode- 
res... não recae nunca sobre a soberania pro- 
priamente dita, que pertence sempre a um ho- 
mem ou a uma corporação». (S. II, 1). Por 
exemplo, na Inglaterra, ninguem dirá que o 
Parlamento é soberano, mas sim o Rei. Se se 
examinar um governo qualquer «ver-seá que 
os poderes que parecem possuir uma porção 
da soberania não são realmente senão contrape- 
sos ou moderadores que regulam e retardam 
a marcha do verdadeiro soberano», (id.) no qual 
a soberania reside indivisivelmente. (Cf. Lettre 
à M. le Chevalier de..., 1811). 

Quanto às familias reaes, ellas são de certo 
modo sui generis: «pareceu-me sempre infinita- 
mente provavel que as familias verdadeiramente 
reaes são naturaes e differem das outras, como 
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uma arvore differe de um arbusto. Nada acon- 
tece, nada existe sem razão sufficiente: uma 
familia não póde reinar senão porque tem mais 
vida, mais espirito real, em uma palavra, mais 
o que torna uma familia sobretudo feita para 
reinar. Crê-se que uma familia é real porque 
reina; é o contrario, ella reina porque é real». 
(Du Pape, Il, V; P. G. Préface). E do mes- 
mo modo que as constituições que são o pro- 
ducto de deliberação e nascem ruidosamente não 
poderão jamais durar, assim tambem «deve-se 
muito pouco contar com as raças reaes nas- 
força ou pela política, e que se mostram sobre- 
cidas em meio de tempestades, elevadas pela 
tudo circundadas, flanqueadas, defendidas, con- 
sagradas por bellas leis fundamentaes, escritas 
em bello pergaminho e que previram todos os 
casos. — Estas raças não podem durar», (ld. 
nota). 

A Mistoria nem sempre deu razão a de 
Maistre n'este ponto; ha comtudo n'essas idéas 
um grande fundo de verdade, envolto embora 
em alguma exageração. 


Alexandre Corrêa. 
0) — 
JULIO MARIA 


O Christianismo, que teve desde o berço ad- 
versarios formidaveis, teve tambem desde seus 
primordios, para lhe vindicar direitos, os mais 
terriveis esgrimistas da palavra. Atacados não 
só violenta e cruelmente pelos imperadores que 
pretendiam extermina-los com o fogo ou com 
O ferro, ou com as feras do amphitheatro, mas 
ainda accusados em nome da razão e da philo- 
sophia que attribuia os maiores absurdos á dou- 
trina de Christo, já desde o “Il e Ill seculos 
os christãos elaboravam uma literatura propria, 
principalmente defensiva ou apologetica. S. Jus- 
tino, Tertuliano, Origenes, Clemente de Alexan- 
dria, terçam armas galhardamente, a desfazer 
sophismas e desmascarar heresias. O ousado Ter- 
tuliano não receia até desafiar o paganismo que 
se julga indeponível apontando-lhe a diffusão 
pasmosa do Evangelho: «De hontem somos e eis 
que já vos enchemos as cidades, as colonias, os 
acampamentos, os palacios, o senado, o proprio 
forum: só vos deixamos os vossos templos.» 


No IV e V seculos o pensamento christão 
ainda mais fulge e melhor se define com os 
Jeronymos, os Ambrosios, os Ágostinhos e os 
Chrysostomos. E desde então, através de toda 
a historia, é um rastilho de luz, ora mais inter- 
sa, ora menos vivida, mas sem que de todo 
se apague. Nessa como que via-lactea da elo- 
quencia sagrada brilham estrellas alphas tam- 
bem nossas, como, entre as mais fulpidas, o 
assombroso Vieira, em nada inferior a Bossuet, 
e que apenas teve a infelicidade de falar em 
português, isto é, consoante o dizer de Hercu- 
lano, quasi o imesmo que falar a portas fechadas. 
E podemos a Vieira chamar de nosso, pois, si 
português foi, brasileiro não deixou de ser, 
pelo que aqui fez, e escreveu, e soffreu, na 
defesa da causa tão alevantada e nobre qual 
a da liberdade do gentio do Brasil, 


Porque todos esses privilegiados da elo- 
quencia são giannes forças sociaes, que neces- 
sariamente influem no ambiente moral e in- 
tellectual da epoca e cream, destruem, transmu- 
tam, apressam ou retardam o evolver dos phe- 
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nomenos, mas nunca é possivel que fiquem in- 
difterentes, passivos ou accommodaticios. 

Julio Maria, a quem são consagradas estas 
paginas despresumpçosas, prégador ardente, mis- 
sionario ircansavel, profligador intrepido de er- 
ros contemporaneos em nosso meio — foi na 
verdade um desses gigantes da palavra. Vasta 
e profunda foi a repercussão do seu verbo apos- 
tolico. Os que affluam á Cathedral, aqui no 
Rio, para lhe ouvir as predicas, não eram só 
correligionarios: eram principalmente incredulos 
ou hesitantes, positivistas, agnosticos ou sce- 
pticos, toda a grande familia dos transviados, 
espiritos sedentos da verdade consoladora e for- 
tificante, e que não raro saíam commovidos, 
dispostos a buscá-la no seio do catholicismo, 

A estultos acaso se afigura um genero in- 
ferior e relativamente facil a rhetorica do pul- 
pito. Como si não exigisse os mais raros dotes, 
os mais complexos predicados! Além da parte 
propriamente apologetica, isto é da somma enor- 
mc de conhecimentos que é mister possuir, — 
theologicos, historicos, scientificos, literarios, — 
a outra, a mais ingrata, porque é quasi inteira- 
mente dom gratuito, innato, que se aperfeiçoa. 
mas se não adquire: a voz, o gesto, o olhar, 
a expressão. jAo demais, que tremenda respon- 
sabilidade; tratar da fé, num seculo de scepti- 
cismo, pseudo-scientifico, e não sacrificar nem 
a sciencia, nem a philosophia, nem a pureza da 
propria fé. Dizer os velhos dogmas em limgyagem 
nova, sem lhes alterar um atomo siquee? Nor 
nova, sed nove! Tocar o coração do feliz e do 
desgraçado, convencer ao atheu e ao supersti- 
cioso, ao materialista e ao theosopho, ao igno- 
rante ce ao hypersaturado de hypotheses extra- 
vagantes! 

Essa difficuldade explica o relativo insuc- 
cesso de tantos prégadores, ainda quando elo- 
quentes. Esquecem elles, ou parece esquecerem, 
que não são as graças e lotiçainhas de estylo. 
a opulencia do vocabulario, sem! a subtileza dos 
argumentos metaphysicos, por mais exactos e 
apodicticos, as forças psychologicas mais capa- 
zes de attrahir a grande maioria dos ouvintes. 
É o calor da convicção, e o tom de sinceridade, e 
o quid indefinivel, mas que se sente nas pa- 
lavras de quem não decorou, para repeti-las, 
algumas tiras de papel, Essa indispensavel marca 
pessoal, que empresta aos velhos argumentos 
um encanto novo e actualiza cada these, ade- 
uando-a ás circumstancias de tempo e espaço, 
à capacidade do auditorio e à opportunidade do 
assumpto — essa originalidade filha do senti- 
mento e da razão, que recebe do espirito a 
directriz para que se não transvie e do coração 
a chamma communicativa e irresistivel — tinha- 
a em grau eminente Julio Maria, ainda nas pre- 
dicas, insignificantes às vezes, de uns dez ou 
quinze minutos, ao Evangelho. Jamais poderia 
causar ao ouvinte a impressão penosa de que 
cumpria o dever de falar sobre texto estudado 
na vespera, em phrases bem mastigadas( Dir- 
seia ás vezes que monologava, que expunha a 
st mesmo, em voz alta e tom oratorio, o pro- 
prio pensamentos AE a espaços, sem esforço, es- 
pontanea, feliz rgindo do choque das idéas 
como a scentelha dos seixos percutidos, — uma 
observação pessoal, um juizo seu, um ponto de 
vista superior. Nem se infira levianamente que 
fosse inclinado a modernices com sacrifício dos 
intangiveis dogmas, Espirito independente nos 
largos ambitos das materias livres, submetteu- 
se espintaneamente ás regras apertadas de uma 
congregação, em que foi o primeiro filho do 
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Brasil entre irmãos estrangeiros. ( Voando alto 
nos arroubos da eloquencia, jamais sustentou ou- 
sadias que tangenciassem o dogma) E ainda 
aqui, nas alturas vertiginosas da eloquencia, que 
insídias seductoras não salteiam os privilegia- 
dos da palavra! E' o mesmo Vieira, que era um 
genio, por mais de uma feita não lhes soube 
resistir aos encantos, sacrificando-lhe «a ver- 
dade, a verosimilhança, até a possibilidade, não 
hesitando em propor o principio mais absurdo, 
como fosse ou parecesse novol» «E — como 
para lá não achava caminho pela logica, fabrica- 
va-o com pontes sobre pontes, através de um 
oceano de sophismas, de argucias, de puerili- 
dades, de indecencias, de quasi heresias e, con- 
tente de lá chegar por entre applausos, não se 
detinha a reflectir se não tinha sido aquíllo um 
grandissimo abuso da grande alma que Deus 
lhe dera, uma duplice vaidade aos olhos da 
religião e da philosophia, um exemplo ruim, 
mais perigoso pelo -agigantado de quem o da- 
va...» E o juizo de Castilho só póde afigurar-se 
injusto a quem não haja lido na integra a obra 
estupenda, mas não raro sem gravidade, do 
incomparavel Jesuita. Nem menos expressivo o 
exemplo de Montalverne. Injusto ao desprezar 
a escolastica — «philosophia barbara que reinou 
em quasi toda a Europa até que no meado do 
17e seculo appareceu Descartes...» quanto ridi- 
culamente vaidoso ao julgar-se na eloquencia 
digno emulo dos Bossuet e dos Fenelon, «O 
paiz tem altamente declarado que eu fui uma 
destas glorias de “que elle ainda hoje se ufa- 
na.» 

Julio Maria, a quem, si não faltaram in- 
vejas e apreciações pouco justas, sobraram elo- 
gios e manifestações do mais ardente enthusias- 
mo, Julio Maria jamais se deixou levar por 
estulta vaidade ou temerarios arrojos a ponto 
de esquecer os deveres precipuos do prégador 
do Verbo divino. Podem-se-lhg apontar defei- 
tos, ou até erros: quem não nos tem? Não se 
ode attribuir, maxime nos periodos mais bri- 
hanide de sua carreira apostolica, a defesa de 
nenhuma causa filha da pura vaidade ou do sô 
desejo de ser original, 

O proprio vocabtlario tinha-o simples, na- 
tural, sem rebuscados affeites! Em palestra era 
até incorrecto, por mera negli entao Lembra- 
me que uma noite, na Cathedral, acab de ele- 
ctrizar o auditorio com sua cloquencia espon- 
tanea e poderosa e, já na sacristia, perguntava 
por alguem que o procurava. E, como bom bra- 
sileiro, indagou em voz bem alta: — Você viu 
elle passaro 

Não tinha absolutamente a preoccipação pe- 
dantesca da forma e, si o houvessemes de cri- 
ticarp seria antes pelo excesso opposto. 

Com o seu vocabulario relativamente sim- 
ples, sem abusos de technica, accessivel a todas 
as intelligencias, sabia ser não só eloquente mas 
original) Na literatura catholica do Brasil, não 
se nos depara obra propriamente do genero da 
de Julio Maria. Haverá melhor com certeza, e 
ha certissimamente muita coisa inferior. A del- 
le, é sua, com feição propria, defeitos e quali- 
dades, accentuadamente marcada com o sinete 
inconfundível do seu bello espirito. 


Jonathas Serrano. 
“(Do ensaio «Julio Maria», de proxima 
publicação). 
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A Alma e o Cerebro 


Do seculo XVII aos nossos dias, desde a 
famosa Encyclopedia dos Heivetiys, dos Condik 
lac, dos La Mettrie e companhia, até a psychana- 
lyse de Freud, o homem, provavelmente im- 
pulsionado pela ancia de apparecer, de ser ori- 
ginal, ao invez de elevar o seu pensamento, 
como o devera fazer, á altura do ser nobre que 
é, só tem procirado diminuil-o, amesquinhal-o, 
animanisal-o emfim, não mais o considerando 
como manifestação — a mais elevada, talvez, — 
da alma humana, mas, simplesmente, o resul- 
tado de vibrações das cellulas cerebraes. 

Nega a existencia da alma, rque, consi- 
derando-se racionalista, diz ser impossivel ac- 
ceitar como verdadeiros, factos que não possa 
comprehender, que são contrarios á razão; e, 
no emtanto, esta mesma prostituida razão cho- 
ca-se de encontro ás regras mais corriqueiras 
do bom senso, quando antepõe a uma affirmação 
contraria hypotheses não demonstradas. 

Porventura, já viu alguem, as vibrações cel- 
lulares do cerebro se transformarem em idéas, 
em sentimentos ou em actos volitivos? 

Essa materia que o constitue, será, de fa- 
cto, inteiramente conhecida? 

Já foram, alguma vez, observados, as mo- 
leculas e os atomos que a constituem? 

E estes ultimos, uma vez que o fossem, 
estaria completamente esclarecida a natureza da 
materia ? 

Não é mais racional acreditar-se na exis- 
tencia de uma alma que pensa, sente e crê, 
que tem sêde de ideal, que ama o bello e 
a verdade, do que considerar-se todas essas nos 
bres faculdades e aspirações como originadas 
da primeira cellula, da materia informe, que 


pelas leis do acaso tenha chegado atravéz de. 


tantas transformações a constituir o ser aper- 
feiçoado, que é o homem? 

este acaso que é? Quaes são as suas 
leis? Póde-se acaso falar assim? E estas ulti- 
mas, por quem teriam sído estabelecidas? 

Se a idéa que se tem deste acaso, atctor 
de tão maravilhosas cousas, é a mesma que 
a do acaso, synonymo de accidente, como com- 
prehender-se o paradoxo? 

Quando um individuo, por exemplo, joga 
os dados, e acerta duas, tres vezes no mesmo 
numero, diz-se que foi por acaso. E porque? 
Simplesmente porque houve um facto accidental 
e não um phenomeno normal, natural, regular. 

Onde a racionalidade, portanto, destes sys- 
temas atheus, que ás leis regulares e immuta- 
veis do universo dão como causa um: agente, 
cujo característico é a irregularidade? 

Será, porventura, possivel, que os milhões 
de astros que giram no espaço com uma velo- 
cidade inconcebivel, porém regular, sem sê des- 
viarem jamais das suas orbitas, que a natureza 
inteira, onde por toda a parte se reflectem 
a ordem! e o bello, sejam manifestação de uma 
causa inintelligente ? 


Vejamos, entretanto, se essas absurdas e ri-, 


diculas theorias, defendidas por meia duzia de 
cabotinos que constituíram a mais mediocre ge- 
ração do seculo XIX, conseguiram provar que 
a alma nada mais é senão uma pura phantasia, 
uma simples concepção idealista, 
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f as ; PRI 
É Na athmósphera athéa e anti-clerical lo ê- 
culo passado, em que o spéncerismo e o kantis- 
mo dêvyasfaram por completo toda a critica que 
losophica, nada mais natiral que, passivamen- 
te, sem a menor discussão, sem a mais sim- 
ples controversia, fossem acceitas as idéas mais 
extravagantes, desde que emanassem de alguns 
suppostos super-homens (tão communs então) e 
trouxessem o sabor da novidade. E bo 

Numa epocha assim, para quem Deus era 
um mytho e a alma não mais que um pro- 
ducto de elaboração das cellulas nervosas, do 
mesmo modo que a bilis do figado e o succo 
enterico dos intestinos, comprehende-se o ex- 
traordmario enthusiasmo provocado pelo appa- 
recimento da theoria das localisações cerebraes 
de Broca. : 

Não ha mais duvidas — dizia-se nos meios 
positivistas e materialistas — está insophisma- 
velmente provada a natureza cerebral das fa- 
culdades superiores do homem. Com um estylete 
póde-se tocar os differentes grupos de cellulas 
nervosas, onde se [órmam as idéas, os senti- 
mentos e os actos da volição. Era uma vez 
a lenda da alma... e a psychologia reduzir-se-ia 
apenas, a um capitulo da physiologia. 

Passada, no emtanto, a fascinação do pri- 
meiro momeénto, pois ninguem ousava dissentir 
dos ensinamentos partidos da augusta Salpe- 
trigre, perguntou-se se, de facto, as taes loca- 
lisações cerebraes teriam sido verificadas por 
outros observadores, mas, com real surpresa, 
notou-se, apenas, que a não ser a auctoridade 
de Charcot e outros idolos da epocha, que, aliás, 
apenas endossaram os trabalhos de Broca, ne- 
nhum experimentador se occupára de questão 
tão importante. 

- Do enthusiasmo passou-se à decepção; e ho- 

je, com muita reserva, desenvolvem os moder- 
nos physiologistas alguns pontos dessa curiosa 
phantazia. E 

O trecho que se segue, transcripto dos 
ultimos estudos do prof. Pierre Marie, si bem 
que ainda impregnado de principios materia- 
listas, nos dão uma idéa do descredito em que 
é tida a finada theoria de Broca: 

«É preciso nos desligarmos absolutamente 
das antigas concepções, que tendiam a admittir, 
para certos processos psychicos, notadamente para 
os da linguagem, centros tão limitados quanto 
para as funcções motoras. Sabe-se que, para 
estas ultimas, o ponto de partida parece ser 
em certos grupos cellulares, donde nascem fibras 
de projecção, que transmittirão directa ou indi- 
rectamente, aos gago periphericos, as exct- 
tações necessarias. Para os processos psychicos 
o mechanismo é outro: estes nascem por uma 
especie de vibração dos elementos nervosos, é 
estas vibrações se propagariam, por uma serie 
de reacções elaboradoras, a um grande numero 
de cellulas, que seriam assim postas em acção 
pela excitação inicial, voluntaria ou reflexa. 

Seria um «erro notavel» pensar, como se 
fazia outr'ora, que «tal ou tal cellula», ou «tal 
ou tal grupo cellular», constitue «um centro» 
para cada uma das partes do discurso: substan- 
tivos, adjectivos, verbos, etc, ou mesmo para 
a syntaxe que rege o emprego destas diffe- 
rentes partes». 

Havendo, por conseguinte, apenas algumas 
recordações da theoria de Broca, os argumentos 
oppostos á existencia da alma deixam de exis- 
tir, e a theoria espiritualista continua a per- 
manecer intacta. 

Continua e continuará sempre intacta,. por- 
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as “mesmo ' que' Ta deiramerte se demone 
tiãõse he a determinados grupos cellylares cor- 
respondessem especiaes phenomenos psythicos, 
nada se poderia concluir quanto a não espiri- 


x. 


tualidade da alma, desde que se collocasse 4,7 


«7 * questão no& seus devidos termos. º 
A alma sendo um espirito puro, naturalmen- 
"se poderá qmanifestar no meio exterior, 


“a ão 
os And atravez de uma condicção, a qual, é o 


»; Corpo humano, e neste, principalmente, o sys- 
tema nervoso. 

Desde que se considerem os centros ner- 
vosos como condicção, isto é, como um meió 
atravéz do qual a alma se manifesta, não, póde 
haver conflicto entre a theoria das localisações 
* cerebraes e a affirmação espiritualista. 

Cada phenomeno psychico poderia ser con- 
diccionado perfeitamente por especiaes grupos 
cellulares. 

Grosseiramente, póde-se comparar a mani- 
festação da alma humana pelo organismo, com 
a energia electrica atravéz os fios conductores. 
Do mesmo modo que estes, conforme a sta na- 

»- tureza, ao seu estado perfeito ou imperfeito, 
de maneira mais intensa ou menos intensa con- 


-* duzem a electricidade, aquelle pela integridade 


ou não dos centros nervosos, e dos nervos 
que delles partem e a elles chegam, condiccio- 
narão perfeita ou imperfeitamente, toda a sorte 
de phenomenos psychicos. 

A verdade verdadeira quanto ao papel dos 
centros nervosos em relação á alma, é consi- 
derada unicamente como condição, como está 
» estabelecido na philosophia thomista. “TT 


(Continda ). 
Hamilton Nogueira. 
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SEJAMOS PRUDENTES! 


É a grande palavra dos timidos; a pruden- 
cia, no entanto, é uma virtude. Como explicar- 
se o recorrerem a ella tantos catholicos para 
justificar sua attitude pouco franca e pouco leal, 
como é a prudencia desses que falsamente se 
denominam catholicos liberaes? 

Até os principios julgam poder sacrificar; 
e, se os reservam, é para sacrifical-os na pra- 
tica. 

A prudencia, diz São Thomaz, é «a recta 
razão das cousas da acção» (2.2, 24 q. 47 a. 8). 
«A recta razão»; São Thomaz explica-lhe o sin- 
tido nos termos seguintes: «O prudente, prudeus 
em latim, é denominado assim, como para si- 
gníficar que elle vê bem no tecto «forro videns»; 
elle, com effeito, é perspicaz e acha a expli- 
cação das cousas duvidosas. Ora, a visão põe 
em relevo, não a faculdade de perceber, mas a 
faculdade de conhecer... Conhecer as cousas tu- 
turas por meio das cousas presentes ou passadas, 
o que pertence á prudencia, é propriamente da 
razão, (1) 

Recta razão: «Não consiste o merito da pru- 
dencia na exclusiva consideração, mas na ap- 
plicação ao acto, fim da razão pratica. 

Eis porque se se produzir uma falta neste 
ponto, esta é contraria á prudencia; pois, como 
o fim; é o que ha-de melhor em qualquer cousa, 


(1) Citamos São Thomaz de accordo com a" traducção do 
commentario francês literal do R, P. Pégues, 
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por igtial razão a falta que recae sobre o: 
é o que ha-de pior; (|. a a. 1)». Assim À 
dencia considera o fim. ; é 
Deve determinar a acção, visando 
«Determinar o que é indeterminado! cd 
São Thomaz, é o objectivo da prudencia & 
ferir-se não a um fim particular, más ao 
conimum á vi humana». 
Todas as“ virtudes moraes «são ajudadas 
pela prudencia que lhes prepara o camigão, 
dispondo as cousas que levam ao: fim. Lda- 
clue-se disso ser a prudencia mais nobre do 
ue as virtudes moraes, ás quaes dá direcção. - 
l c a. 6)». £ 
Recta razão das cousas da acção. «Consti- 
tuem as cousas da acção a materia da pruden- 
cia, se forem objecto da razão, isto é, a razão 
do verdadeiro; contrariamente, são materia das 
virtudes moraes se forem objecto do appetite, .. 
isto é, se estiverem sob a razão do bem. (1. 
Cc a. 5)». + 
«Na prudencia, a razão do verdadeiro tem 
essencialmente relações com a razão do bem, &7 | 
por causa do conjuncto da acção humana diri- * + 
gida por aquella razão. Esta razão do bem “+X. 
produz-se por considerar a razão do verdadeira 7 ae 
a acção em suas relações com o fim». o agi 
Comprehende-se a exposição completa que Es 
faz São Thomaz da noção de prudencia, to- ao 
mando-se essas noções como guia. «A pruden- 


Mu 


cia é a recta razão das cousas da acção»; faz- df 
se mistér, continú” o santo doutor, seja este +. 
acto o acto principal da prudencia, o qualdrei ça 
o acto principal da razão nas cousas da acção, “4... 
Em outros termos, o acto priripal da virtude “4 
da prúdencia identificar-se-á, para o se tê +", 
laciona com a acção, com o acto. principal da e bi 
razão. aa 
f 


«Ora, seguindo esta ordem, (é sempre São 
Thomaz quem fala) achamos tres actos. É o | 
primeiro, o acto do conselho; o qual pertence 
à infervenção, porque o conselho é uma inves- 
tigação. O segundo acto é o julgamento rea. gaá 
lizado sobre as cousas achadas pelo conselho; e 1 PN ] 
detém-se ahi a razão especulativa. A razão pra. * 
tica, no entanto, vae aléml; e seu terceiro acto é o 
mandamento: o qual consiste na aplicação das 
cousas achadas e julgadas capazes de actuarem, 


E por estar este acto mais proximo do. fim 
da razão pratica, conclue-se que é o acto prin- 
cipal della, Será, portanto, o acto principal da 
prudencia. (Il. c a. Sp». ai 


Applica-se a noção de prudencia à tados os,» 
actos humanos, e detrsmina uma tendência ao:*y 

fim. De onde se exclue esta tendencia, nais 
mais existe a virtude da prudercia. Não se trata 
sómente do bem particular nesta noção. São 
Thomaz explicitamente o diz em artigo espe- 
cial. (a. 10), onde se trata do governo da mtil- , 
tidão: 

«Disseram alguns, declara o santo doutor, 
não se estende a prudencia ao bem commum, 
mas unicamente ao bem proprio. E isso porque E 
presumiam ter o homem de procutar sómente , 
seu bem proprio. Repugna á caridade este sen- 
timento, continúa, por este modo, São Thomaz, 
porque ella não procura seu bem proprio. Tam- 
bem repugna á recta razão, que profere a sen- 
tença de ser o bem commum preferivel ao bem 
individual. Competindo, assim, á prúdencia dar 
conselho certo, sentença e preceito gs É 
viram ao firy, é claro que ella não qi? 


u 


us 


te o bem de um unico homem, madge bem da 
muitidão». ) A ta Lg e E 
; ea A 
+ 
E 


Dadas estas noções, resta resolver a questão 
do fim. Têm os nossos liberaes e liberalizantes, 
como fim, certa ordem na sociedade; não no 
pomos em duvida. É necessariamente precaria, to- 
davia, a Widem que desejam instaurar, por não 
ser basemla em principios verdadeiros; não po- 
derá durat. Ahi estão os successos para nos af- 
Tirmarem que ella não será 'duravel. Attestam ser 
E assim as inominadas desordens que convulsionam 
o mundo. Recentemente um jornal parisiense es- 
do 4 creveu, com este titulo: «A Eterna questão»: 
«Prepara-se na Allemanha, após a catastro- 
á phe russa, alguma grande sorpreza? E possivel 

= suppór-se. Se, destruindo com o Estado a pro- 
A... pria machina da producção, a revolução russa 
se suicidou, pelo excesso opposto poder-se-á sui- 
EA cidar a Allemanha, ainda que mais lentamente, 
quando, satisfazendo-se com o trabalho sem tre- 

mo guas, abandonar o Estado á ruina. 
pre «O fogo é um deus poderosissimo, mas não 
bot poderá, por si só, governar o mundo e dominar 
« “todas as paixões que arrastam as sociedades á 
4 e anarchia. Não basta a qualquer nação uma ar- 
p* madura exterior; para que se conserve de pé, 
o necessita de ossos sãos, duros e elasticos. E 
Y preciso que o mundo tenha autoridades em que 
ro confie, governos que o governem. Tanto os po- 
- vos musulmanos como os christãos, a raça bran- 
E ca e a amarella, a Europa e a America não 
om podem dispensar. Por isso, está profunda- 
mente abalada a ordem do mundo, porque desta 
vez não é um grupo de povos ou uma parte 
do “globo, mas o universo inteiro que está con- 
- demnado a recomeçar o eterno trabalho de Si- 
e. Sypho: a creação de um principio espiritual de 


msapntoridade. A . 
Et «Ainda podem os interesses economicos mar- 


ter, bem ou mal, a civilização occidental, isto 
é, a maior parte da Europa e da America. Pe- 
rigosa illusão, entretanto, seria acreditar que 
elles podessem sempre conseguil-o. Todos que- 
ã rem, hoje, ser engenheiros, chimicos, banquei- 
| ros, especuladores, colonizadores. Queira ou não, 
deverá nossa epoca, cedo ou tarde convencer-se 
de que sua tarefa verdadeira, urgente, vital, 
não, é tanto de accumular riquezas novas, como 
de dar solução, ainda uma vez, á eterna ques- 
| tão: que ao homem sempre de novo se apre- 
senta em todas as epocas: «Quem tem o direito 
de mandar e em que limites? Quem tem o de- 

+ ver é até que ponto, de obedecer? (!)». 
Sim, é a eterna questão. A autoridade, se 
não vier de Deus, jamais será estabelecida, E 
não ha sociedade sem autoridade: sem sociedade, 
eis a desordem; e se se não dirigirem ao alto 
final deixam de estar na ordem a autoridade e 
a sociedade. Não ha, pois, na ordem gocial, 
verdadeira prudencia, onde mão houver verda- 
x deira autoridade: não haverá autoridade ver- 
dadeira e ordenada, onde se não encontrar “um 

serio impulso para o fim. 

Deixará de existir a virtude da prudencia 
“ no particular que perder de vista seu fim der- 
E- radeiro e nos homens publicos, que se não col- 
locarem do ponto de vista, mediato, ao me- 
nos, deste fim, Habilidade, diplomacia, exito 
temporario npóde existir, realizar-se-ão combira- 
k, ções para fins humanos, mas não estamos em 
caminho para o fim almejado; o que é preciso 
para haver gar virtude a prudencia. Encham-se 
dessa idéa/Fimpreggeffi-se com ella os nossos 
p legisladores e dirigentes que queiram ser ver- 
dadeiramente prudentes; de outro modo ver-se-ão 


(1) Escripto por Ferrera em «A Ilustração» 
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condemnados pelo aposgele São Paulo que os 
accusa de praticar a pr ja da cane. 

Confirmamos estas doutrinafffseguindo -as 
lições do immortal Leão XIII; este grande Pon- 
tifice, sob cuja égide se abrigam certos catho- 
licos, não admitte a prudeícia da carne, que re- 
prova, especialmente em todos js. discimlos, 
de Christo, considerados em sua vida privada 
e em sua vida publica. 

«A .prudencia desses homens é a que o 
«apostolo São Paulo denomina: «Sabedoria da car- 
«ne e morte da alma, porque não está e não 
«póde estar submettida á lei de Deus», 

cNada”'sc affigura mais improprio para di- 
«minuir os males do que uma prudencia seme- 
«lbante. Effectivamente, o desejo jugulado dos 
«Mumigos, e muitos não temem dizelo e glori- 
“ficar-se ás claras, é a oppressão da religião 
«catholica, a unica verdadeira. Tenta tudo para 
«pôr em pratica tal desígnio, Sabem perfeita- 
«mente que quanto mais fizerem tremer seus 
«adversarios, tanto mais ermcontrarão facilidade 
«para realizar suas emprezas perversas. Por con- 
«sequencia, todos que” têm affeição á prudencia 
«da carne e que apparentam ignorar deverem 
aser todos os christãos valentes soldados de 
«CHPisto, os que pretendem obter as recompen- 
«sas promettidas, vivendo como fracos e absten- 
«do-se de comparticipar dos combates, todos esses, 
anão são capazes sómente de impedir a inva- 
«são dos exercitos dos máus, auxiliar-lhes-ão 
os progressos. (4Enc. Sapientiae Christiantev). 
«(que este modo de actuar expõe a enormes pe- 
«rigos, é facilmente comprehensivel, com espeg 
«cialidade quandô estão em jogo os. que têm 
«grande influencia na opinião publica.ç Além: de 
«se eximirem assim, de uma obrigaçãõ e uma 
«divida, encontram a fonte das graves difficul- 
«dades que cerram o caminho para a realiza- 
«ção e a, lconservação do accordo que deve con- 
«gregar todas as vontades. Essa molleza é o que 
«de melhor póde ajudar acs nossos inimigos, como 
«tambem as discussões dos catholicos que ro- 
«lam da escarpa e deixam livre o caminho a 
caudacia dos atacantes. 

«E certamente indispensavel reunir em tudo 
«a prudencia á moderação: a Egreja quer que, 
«assim se faça, até em defesa da verdade, mas 
«é em absoluta opposição ás leis da prudencia o 
«consentir-se que seja impunemente perseguida a 
«religião, e compromettida a salvação do povo. 
«(Ene. Constanti Hungarorum. 

«Devem evitar, com todo cuidado, quan- 
«tos participarem dos publicos negocios, dois 
«escolhos: a falsa prudencia e a temeridade, 

«Alguns ha que pensam não ser opportuno 
«resistir de frente á iniquidade poderosa e do- 
«minante, com receio, dizem, de que os máus 
«se exasperem demaziado com a lucta. 

«São pró ou contra a Egreja homens deste 
«jaez? Ninguem o responderá. Dizem praticar 
«a doutrina catholica e simultaneamente que- 
«rem que a Egreja permita certas theorias que 
«lhe são oppostas. (Queixam-se da falta de fi 
«e da perversão dos costumes, mas não ousan. 
«propôr nenhum remedio contra esses males, 1 
«não é raro augmentarem-lhes a intensidade por 
«excessiva indulgencia ou por dissimulação per- 
eniciosa. A ninguem permittem de imaginar du- 
«vidas quanto á sua dédicação pela Sé aposto- 
«lica; formulam frequohtemente, no entanto, cen- 
«suras contra O Pogtifice romano». (Enc. Sa- 
pientine christianae ).; 

«Muitas vezes fSuccede, e não occultaremos 
«o que existe entre os catholicos alguns que, 
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«eh obediência a uma gspecie de prudencia hu- 
«mana, tomas. partido contrario, ou se apresen- 
« timidos ou submissos no modo de agir, 
«quando deviam proteger e reivindicar mais ze- 
«losamente os direitas da Egreja. (Enc. Cons- 


anti Hungarorum )y. 
* «Actresceltafemos apenas “uma a estas pa- 


lavras do grande Papa: os catholicos e os diri- 
gentes, especialmente, tenham em mente que, 
á marcha da sociedade para o abysmo de 
todas as iniquidades, são obrigados a opporem- 
se com a acção indomavel, que só sezá indo- 
mada quando guiada pelas leis da prudencia, 
- eis ensinadas por Jesus Christo e São Paulo. 


A. Philippe. xá 


(Do Bolhetim niensal Internacional da 
Ligue Apostolique des Nations, com 
séde em Paris, Lyão e Bruxellas; 
trad. d'A Ordem). 


- — Pedimos aos jornags catholicos a transcri- 
pção destes valentes e nobres conselhos da dire- 
ctor da Liga Apostolica das Nações. 


ne É 
É BIBLIOGRAPHIA 
Plínio Barreto — Questões Cri- 
minaes — Vida Forense — ambos 
= impressos na Secção de Obras d'«O 
45 Estado de S. Paulo» — S. Pau- 
) lo, 1922. 


Nestes dois livros, o primeiro, revelador 
de mais séria tendencia critica, o segundo de 
uma rara vivacidade espiritual, o que fica logo 
patente é que Plinio Barreto é muito mais que 
um notavel advogado e um excellente jornalis- 
ta, porque é, sem favor deve ser considerado, 
um escriptor, na mais rigorosa significação do 
"termo, diga-se mesmo, um dos nossos melho- 
res escriptores nesta hora em que, até os fa- 
vorccidos de dons naturaes, acima do commum, 
- se perdem, com os perder ou malbaratar cons- 
cientemente num labyrintho de rebuscadas con- 
tusões, que rada mais revelam que preguiça 
mental e muito amor de gloria facil. De facto: 
porque não estudam os mesmos assumptos a 
que se dedicam, supprem, quase sempre, o que 
não teem claro no espirito, com as mais nebulo- 

sas theorias e reticencias. E a lição de Xavier 
Marques se lhes applica: não ha escrever bem 
| sobre o que não foi bem pensado, 

Plinio Barreto, pelo contario, parece cara- 
cterisar-se por uma grande facilidade na ap- 
prehensão da feição mais viva, mais animada, 
* de cada acontecimento; estuda-a sempre com de- 
licadeza e imaís de alto para baixo, que na sua 
Jargura, a esse estido dá moldura de factos 
semelhantes que, pela comparação, ajudam a 
tnalyse a parecer mais exposição despreten- 
“ciosa, e, assim, ao fim de qualquer das suas 
paginas, sente-se que não se esteve em con- 
tacto com um simples chronista ou com um 
brilhante advogado, mas tambem com um ver- 
dadeiro homem de lettras, armado não só de 
"uma vasta cultura, de ordem geral, mas de 
apurado bom gosto. : 

R Não importa a falsidade essencial dessa cul- 
' tura, de caracter agnostico; não importa a so- 
phisticação, que surge, ás vezes, por dever de 
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officio — que nem sempre terá consciencia dis- 
to—; não importa o prazer, que se lhe sente, 
da ironia, não raro injusta = e tudo isto con- 
demnamos. No simples registro de taes livros 
— que é o mais que comporta esta setção — só 
duas cousas nos preoccupam: se estamos em 
face de um escriptor; se o caracter, o feítio 
moral desse escriptor é ou não condemnavel. 
Em relação à primeira já dissemos o que sen- 
timos e. pensamos; em relação á segunda muito 
teriamos que dizer, mas é certo que não o 
podemos fazer aqui. De facto, a discussão das 
idéas e tendencias reveladas em livros como 
estes, que abrangem os mais variados e op- 
postos assumptos, forçaria, para ser feita com 
seriedade, a escrever-se um outro livro. Ana- 
lysar o fundamento das suas doutrinas sobre a 
sociedade, em geral; sobre o crime e a repres- 
são; ou o que se apprehende da sua attitude 
em face da Relígião; ou confrontar as suas opi- 
niões, de ordem' mais particular, como que for- 
çadas pelos factos, ora achando que, ante os 
poderes publicos, a Religião catholica, que é 
a da maioria absoluta dos brazileiros deve me- 
recer o mesmissimo respeito que pedem as duas 
dezenas de mahometanos que haverá no Bra- 
zil, ora, convindo que a effigie de Jesus Chris- 
to sempre horrará mais 6 salão de um Tri- 
bunal que a de tma vaga deusa de parada, 
a analyse, o confronto de tudo isto não seria 
facil tarefa. Entretanto custa menos o expti- 
mir com lealdade *a abstracção de taes dados 
(note-se que emprego a palavra abstracçãogno 
seu sentido verdadeiro), a abstracção de faes 
dados num juiso synthetico: Plinio Barreto, cuja 
bondade de coração se deixa ver a cada passeç-m- 
“Cdesfarça com a ironia a incerteza sobre quê 
repousam as suas mais atrevidas asserções. A 
tendencia de seu espirito para a ordem, a sua 
quase constante — e talvez de si proprio des- 
conhecida — sympathia pela detlução, são tam- 
bem prova de que o seu secpticismo, ás vezes, 
apparentemente agudo e irritante, não lhe é na- 
tural e sim' adquirido, crosta de artifícios semi- 
intellectuaes que o diluvio scientificista do ul- 
timo quartel do seculo XIX deixou por toda a 
parte. Será isto menos lastimavel que q do- 
qmatismo materialista do seculo XVIH?. Eis 
o que é dificil dizer. O certo, porémi, é que os 
ironicos e os timidos — tantas vezes Juntos 
numa só creatura — debaixo della, sob a fra- 
gilima armadura de taes artiíficios, conservam, 
pelo menos, postura mais elegante, e como que 
não igncram os direitos que tem o coração so- 
bre a razão. 
E quando a razão sc convence de. que não 
é senhora unica do mundo, ou que só o é se 
tem força para humilhar-se deante de alguma 
cousa, mesmo platomicamente, não é demais, por 
isto mesmo que ella é razão, e póde julgar 
da utilidade das suas attitudes, não é demais 
esperar que ajuise melhor, um dia, dos limites 
do mundo, e do mysterio que ella propria, em 


meio delle, representa. 
Felix Pacheco — Em louvor 
de Paulo Barreto — Rio, 4822. y 
4 se 
Versos recitados pelo autor sessão de 


saudade da Academia Brasileira de Lettras, de 
27 de Outubro do .anno garrente. 

Por uma palavra da dedicatozia, noto” 
Felix Pacheco me suppõe infenso a quah 
admiração pelo espirito de Paulo Barreto. 
na-se, porém. Combati Paulo Barreto” e, 
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zes, duramente, apezar de só lhe ter merecido 
louvores e não pequenos. Mas esses louvores 
não significavam senão que o proprio Paulo 
tinha perfeita intuição de. qte jamais nelle com- 
bati senão a criminosa' leviandade com que mal- 
baratava a sua formosissima intelligencia, e a 
rebaixava a serviço de tristes causas ou mesmo 
de tristes cousas. Nem mesmo na polemica que 
tivemos em relação ao nacionalismo brazileiro e 
suas reivindicações contra a plutocracia portu- 
guesa, aqui implantada com ares de dona da 
ferra, nem mesmo nesta questão, em que elle se 
deixou emaranhar numa teia de interesses e es- 
curas paixões, ousou jamais negar-me a sin- 
ceridade, que abertamente eu então lhe nega- 
va. E, francamente. apezar de tudo isto, eu que- 
ria bem a Paulo Barreto, e acabei por não ou- 
sar tambem atacal-o, por que nelle vim a res- 
peitar essa sensibilidade que quase tudo perdôa 
aos qtie concede um pouco de talento. 

endo assim, os versos de Felix Pacheco fo- 
ram lidos por mim com maior sympathia do 
que elle proprio, o autor, esperava, com a mes- 
ma sympathia que tenho sempre para todas as 
suas producções literarias, que são, todas, a 
meu ver, sobre o que valham como expressão 
propriamente poetica, uma lição e um exem- 
plo ás novas gerações brazileiras. De facto, nun- 
ca me cançarei de apontar em Felix Pacheco 
essa lição, esse exemplo de indomavel resisten- 
cia do homem de espírito, do homem de lettras, 
ás premencias de uma vida intensissima, agita- 
da, desviada da forma mais violenta para a acção 
política, em todas as suas mais absorventes mo- 
dalidades, da funcção parlamentar á militança 
jornalistica. 
“A tudo isto vence, em Felix Pacheco, o 
seu amor á poesia e á arte. E nem se deixa, 
como em descanço, no habito dos antigos mol- 
des de sua poesia. Não, A sua sensibilidade, 
sempre alerta, reflecte sempre, como que se- 
nhora de perpetua mocidade, as modificações 
do meio espiritual, de que deveria ser como 
um desterrado. A phase espiritualista da sua 
poesia tem agora, nestes versos, a expressão 
desse arrojo novo, que se vae notando, da 
parte dos moços, que encarnam o que ha de 
mais nobre na inquietação intellectual brazilei- 
ra — e os leva á glorificação da vida intensa 
e de liberdade propria do espirito brazileiro, 
em sta acção conquistadora, por assim dizer, 
do proprio ambiente em que se tem desenvol- 
vido, como por alheio cuidado e alheia força. 
Felix Pacheco quiz mesmo fazer de Paulo Bar- 
reto a personificação desse heroismo contem- 
poranco, em nossa vida, de povo que busca a 
sua expressão social definitiva a elle, o labor, 
o vigor, a tortura, o vertiginoso, que se foi, 
após mergulhar bem fundo 


«No oceano da belleza e da verdade, 
Para indagar de aspectos e de origens, 
E espalhar pelo mundo 

A fama deste solo. e a magestade 
Da raça forte, que nasceu plebéa, 

E vac galgando o cimo aristocrata, 
Numa lenta ascenção, pela força da idéa!» 


Estes versos falam talvez, por si mesmos, 
de forma mais elevada, dessa anciedade geral de 
que se resente a nossa alma collectiva, mas 
como as nuvens que cobrem a terra, ao serem 
tocadas pelos raios do sol, 


Jackson de Figueiredo. 


Liberato Biffeneourt — Runos 
do Saber — ClasMicação das selar - 
. tias e de “fodos os gumos da acti- 


& * vidade e do saber — Com prefaSé 


cio de Sylvidk Romero — 4a edi- 
ção — 192% di 


A Sciencia é uma só, theoricamente in- 
definida e indivisível. O conhecimento completo 
e adeguado do Universo fôra a sciencia perfei- 
ta, synthese de todas as sciencias particulares, 
— privdegio divino, inaccessivel á limitada ca- 
pacidade humana. Precisamos todos analysar, para 
comprehender, nc vasto campo da verdade as 
varias ordens de phenomenos. Dahi as tentati- 
vas de classificação das sciencias, desde Aris- 
toteles até hoje. A cada ordem phenomenal cor- 
responde uma sciencia particular. 

Após oc Estagirita, Bacon, Descartes, Am- 
pere, entre outros, tentaram classificações. A 
de Comte é das mais conhecidas e famosas, 
Spencer procurou corrigir as anteriores. Em 
rigor, todas são criticaveis. 

Tambem no Brasil temos tido ensaios apre- 
ciaveis: os de Sylvio Romero, Farias Brito e 
Nerval de Gouvêa. Não fosse immodestia condem- 
navel, ousariamos lembrar que, na Revista Ame- 
ricana, suggérimos um esboço taxinomico, apro- 
veitando o que se nos afigurava melhor em 
todas as tentativas anteriores. Nem esquecemos 
a obra do prof, Liberato Bittencourt, publicada 
em 1904 e prefaciada por Sylvio Romero. 

Dissemos então: «O ponto de vista do au- 
tor é o da utilidade ou funcção pratica das 
sciencias. Sylvio o achava defensavel mas com 
a observação de que os termos sciencias funda- 
mentaes e essenciaes se prestam á confusão». 
Observação, aliás, muito justa. Sylvio objectou 
ainda que a geographia ficava sobrecarregada 
na classificação proposta. a 

prof. Liberato substituiu os dois quali- 
ficativos fundamentaes e essenciaes por prope- 
deuticos e finalisticos, consoante as pondera- 
ções de Sylvio Romero. A geographia, porém, 
continua sobrecarregada com toda a biologia. 

Segundo o dr. Liberato Bittencourt as gran- 
des creações humanas são apenas tres: sciencia, 
arte e philiosóphia. Sylvio, ma 1.2 ed. da” «Phi- 
losophia do Direito», citava cinco, apenas. cinco 
(sic); na 2a ed. (aliás sem justificação cabal), 
ennumerava sete. apenas, sete, Um gaiato irre- 
verente havia de achar curioso estes apenas: 
3 Ho Pas 

Na introducção á 3.2 edição do seii trabalho, 
o dr, Liberato ataca e com razão «essa littera- 
tura corriqueira e sem escrupulos que corrom- 
pe e não educa, que mystifica sem esclarecer, 
paralysando estupidamente a intelligencia, sem 
um só resultado benefico siquer». E affirma 
que o “romance tende ao desapparecimento, e 
que daqui a 100 annos, talvez menos, ninguem 
lerá mais Balzac, Zola, Alencar ou Eça. Não 
estamos de accordo, embora não tenhamos a 
esperança de viver até lá. O romance de va- 
lor (por que os ha) não morrerá nunca: Tal 
é o caso dos Promessi Sposi, das obras de Ba- 
zin, de Bordeaux, de Bourget, de Dickens, e 
até de uma ou outra não propriamente christan, 
mas humana, como a Anna Karenine de Tolstoi. 

Deixemos as artes, que nos levariam muito 
longe e digamos da Philosophia. O dr. Liberato 
parece acceitar a velha idéa de que ella é ao 
mesmo tempo, e contradictoriamente, sciencia ge- 
ral e particular. Não nos parece isto razoavel. 
Ou a philosophia investiga os primeiros prin- 
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cipios, e neste caso se confunde o seu e n 
» com o da metaphysica, ou é sciencia particular e 
neste caso não memos qual seja o seu objecto 


roprio, 'poisgacada um das series particula- 
Sas de phenofNenes tem; a sua sciencia particular 
“correspondente. Cada gma das sciencias do grupo 
das sciencias pafibso logioas é hoje uma scien- 
cia particular independente: tal é o caso da 
psychologia experimental, da esthetica, da logica 
e da moral. 
O proprio Lahr o diz, um tanto a medo: 
«Sem duvida é possivel que em consequencia do 


desenvolvimento progressivo das sciencias, a phi-' 


losophia se venha a concentrar toda na metaphy- 
sica, isto é na investigação exclusiva das razões 
intimas de todas as coisas; mas, ainda assim. 
essas questões sempre hão de constituir um do- 
minio bastante vasto, assás nobre e interessante 
para garantir á philosophia o primeiro iogar 
entre as sciencias...» 

Por certo; mas o facto é que já se deu 
outra concentração. Philosophia e metaphysica 
são a mesma coisa. E por isto mesmo não póde 
a philosophia ser sciencia geral e particular ao 
mesmo tempo. 

Quanto á defesa da metaphysica, não nos 
ropomos fazê-la agora; neste apertado espaço, 
embraremos só que ella abrange vastissimo am- 
bito, e seu objecto é, formando um systema ge- 
ral das causas, attingir a causa suprema e sa- 
tisfazer o desejo imperioso de nosso espirito, 
a principal exigencia da nossa mente: a unida- 
de. Comprehende a critica ou investigação do 
valor dos mossos conhecimentos, a ontológia. 
ou estudo do ser em geral; a cosmologia racio- 
nal, a psychologia racional (que se não deve 
confundir com a experimental) e a theodicea 
(que é mister distinguir da theologia propria- 
mente dita). 

Paremos aqui, pois longe iriamos, si qui- 
zessemos discutir todos os interessantissimos 
assumptos que o opusculo do dr, Liberato Bit- 
tencourt versa ou suggere. Todos os classifica- 
dos, ainda os melhores, são criticaveis, pois os 
pontos de vista variam e não raro é diffici) 
traçar o limite de certas sciencias. Em todo caso 
é digno de applauso, maxime no Brasil, quem 
cogita de tão elevadas theses. 

Do estylo do autor diremos só que usa 
e abusa de anastrophes e hyperbatons, o que 
por vezes lhe dá á phrase extranho aspecto. 
Não ha, parece-nos, vantagem em complicar o 
estylo de livros didacticos. A suprema belleza 
está sempre na limpida simplicidade. 

O dr. Liberato Bittencourt considera feliz o 
homem religioso: muito e muito bem, Te-lo-á 
escripto no sentido christão? Que fino prazer, 
então, para nós, que lhe admiramos a fecunda 
actividade e o nobre desejo de attingir a Ver- 
dade integral! 


Pe. Rodolpho Ferreira da Cunha 
— O Valle do Jaguaribe — Ceará, 
Fortaleza — 1921. 

Trabalho escripto como these para ser apre- 
sentada á Congregação do Lyceu do Ceará no 
Concurso de Geographia, Chorographia e Cos- 
mographia, é ao mesmo tempo uma prova de en- 
tranhado affecto a esse pedaço da patria «tan- 
to mais digno de amor quanto martyr das imjus- 
tiças cegas da natureza physica», na phrase do 
proprio autor. Estuda o clima, o phenomeno 
das seccas e o problema dos açudes, que são 
enumerados e analysados. «A salvação do Nor- 


deste está prinleiramente nos grandes açudes e 
consequente irrigação dos valles uberrimos que 
a Providencia nos deu, pela lei das compensa- 
ções; e em segundo logar nos meios de trans-. 
porte capazes de valorizar o que o cearense 
vai produzir á custa de tantos sacrificios»” O 
autor estuda o Rio das onças, desde sua origem. 
affluente por affluente, c recorda as ex Esse 
qa estiveram ahi, no Jaguaribe, desde Pero 
oelho. Affirma que a principal característica da 
flora do baixo Jaguaribe é a carnahubeira e que 
a fonte da futura riqueza do valle do grande rio 
cearense, é o alígedão. Opusculo interessante, como 
se vê, para quantos se preoccupam com o pro- 
blema do Nordeste. 


Jonathas Serrano. 


Mario Brant — As Ilusões Fi- 
nanceiras — Imprensa Nacional — 
Rio — 1922, 


Todos os males da vida imputam-se á po- 
lítica. Ella é sempre culpada de tudo entre nós. 
Por isto mesmo é uma desculpa facil para tudo, 
e ás vezes resolve situações muito criticas, na 
verdade. Frequentemente occorre qte um escri- 
pr veja estancar-se a fonte da sua operosidade 
itteraria. Se este escriptor entrou para a po- 
litica, o phenomeno passa desapercebido, attri- 
buindo-se a sua improductividade ás solicitações 
da vida politica. 

Isto não quer dizer, todavia, que todos os 
homens de lettras que a politica absorveu, fos- 
sem estereis. 


Sendo de praxe que se façam sempre, com 
rasão ou sem! rasão, accisações á politica, man- 


- dá o mais curial espirito de justiça que não se 


esqueçam aquelles casos em que ella se mostra 
proveitosa. É o caso, por exemplo, do Snr. 
Mario Brant. Elle firmara em “rfossos meios lit- 
terarios o nome de chronista humorístico. Dia 
a dia, na «Noite», durante um longo periodo, 
elle commentou os casos do dia, fez evocações 
curiosas, contou factos divertidos, inventou his- 
torias alegres, de fina, de sã e discreta alegria. 
Tinha o humor facil, o espirito agudo, bom 
gosto litterario e sobretudo muita sensibilida- 
de e muita expontaneidade. 


Quando o Snr. Mario Brant deixou a sua 
secção da «Noite» para entrar na politica de 
sua terra, muita gente teria prognosticado o 
naufragio do seu talento, 

Tempos se passaram, e surge-nos um dia 
o Snr, Mario Brant como representante do seu 
Estado na Camara Federal. Esperou-se* que elle 
voltasse alli à sua antiga funcção de humoris- 
ta. Portanto devia ter causado surpresa o ins- 
crever-se o novo deputado para discutir gra- 
vissimas questões de finanças, tomando parte 
no debate que se estabeleceu no Congresso por 
occasião de discutirem-se as medidas proteccio- 
nistas do café. 


São os discursos então pronunciados, e reu- 
nidos depois em um volume, o objecto desta 
noticia. O que logo chama a attenção do lei- 
tor é a segurança com que o Snr. Mario Brant 
discorre sobre uma questão das mais controver-. 
tidas, definindo claramente as suas idéas, e de- 
fendendo-as do ataque de eminentes oppositores. 
A seguir é a copia de dados, difficeis de con- 
seguir num paiz em que a estatistica está ainda 
em periodo de início. Depois, é a sua illustra- 
ção no assumpto, mostrando-se versado nos tra- 
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tadistas ec ao corrente de todos os factos que 
se relacionam com! a producção do nosso café. 

Nesse discurso mostra-se o Snr. Mario Brant, 
um espirito sério, reflectido, com altas virtu- 
des de previsão e de ponderação, e a cultura 
precisa para fazer entre nós o alto renome de 
financista. 


Amador Bueno — A Esphinge 
Decijrada — Livr. Castilho — Rio 
— 1922. 


A Esphinge é o Sr. Nilo Peçanha, e a de- 
cifração do seu segredo é a materia destas 
trezentas c tantas paginas, feita por um escri- 
ptor que nos meios jornalísticos do Rio tem 
lugar de destaque, especialmente tratando-se de 
debates politicos. É um livro em que ha muito 
ardor combativo, mas em que sobretudo se faz 
analyse dos episodios da ultima campanha pre- 
sidencial. 

O tom geral é de ironia. Ao autor não falta 
nunca espirito e necessario senso para descobrir 
o ridiculo e explórar a falsidade da campanha 
que se moveu ao presidente eleito da Republica, 
nem tambem claudico no seu julgamento dos 
homens e dos factos. O livro se lê com agra- 
do embora depois nos deixe nalma um travo 
de amargura. 


Gomes Leite — Atruvez dos Es- 
tudos Unidos -- Annuario do Bra- 
sil — Rio — 1922. 


O Sr. Gomes Leite foi aos Estados Unidos 
sem o proposito deliberado de escrever um li- 
vro sobre a grande Republica do Norte. Mas, 
nessa viagem muita cousa foi despertando a 
sua observação. E então para melhor gravar 
ou antes para analysar melhor as suas impres- 
sões, o autor «nos curtos interstícios de lazer 
que o tempo lhe permittia», foi escrevendo, 
«não raro às pressas, em meio ao borborinho 
de um saguão de hotel ou ao léo da verti- 
gem trepidante de um comboio ferroviario», o 
que os scenarios, os homens e os factos lhe 
suggeriam. Deste modo fez um livro de im- 
pressões em que era difficil evitar sempre a 
trivialidade, mas a que o autor consegue com- 
municar vida e interesse registrando tambem 
muitas notas originaes. 


Antonio Torres — Prós & Con- 
tras — Livr. Castilho — Rio — 
1922, 


Quando apparece um escripto do Sr. Antonio 
Torres, meio mundo prepara-se para rir, con- 
tando que elle vae dizer muitas cousas espirituo- 
sas para essa grande platéa de publico legente 
do Brazil. De ordinario é esta feição dos seus 
trabalhos a que o leitor descobre, e por isto 
os applaude ec procura com avidez. Assim, para 
essa gente, o Sr, Antonio Torres é simplesmen- 
te um pamphletario desabusado, ou antes, um 
comediante que não tem outro intuito sinão o 
de fazer rir os seus espectadores. E no entanto 
a intenção do escriptor vae muito além deste 
mesquinho resultado, porque a elle interessam 
muito profundamente os problemas sociaes de 
sua patria, 

Apesar do «Preambulo» que traz o Prós & 
Contras, que para ser magistral bastaria que 
fosse menos severo na critica á nossa Egreja e 
não fizesse a injustiça que faz a S. E. o Sr. 
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Cardeal Arcoverde; apesar desse «Preambulo», 
não terá sorte diversa o ultimo livro do Sr, 
Antonio Torres, queremos dizer, não terá outra 
significação sinão a de um trapalho de pura 
demolição. Sobretudo, não têrá outro efeito. 
E isto é lamentavel. 


Carlos de Vasconcellos — Tor- 
turas do Dezejo — Livraria Cas- 
tilho — Rio — 1922. 


O titulo do livro, diz tudo: Torturas do De- 
zejo. Para complemento da informação, poucas 
palavras devem bastar. 

Delle póde dizer-se com verdade, que é 
um livro máu inoffensivo. Explico-me: pouca 
gente terá coragem de emprehender a sua lei- 
tura, de modo que elle constitue um perigo 
para muito poucos. Começa pelo estylo, que é 
cheio, crivado de preciosismos, de neologismos 
inuteis e pernosticos. 

Em materia de gosto litterario, não po- 
dia ser mais precario. 

Percorrendo-lhe as 
agu e alli, discursos 
compenetrada sabedoria. 

Diz-se deste livro que ao apparecer em S. 
Catharina, provocou o suícidio de um allemão. 
A noticia pôde não ser verdadeira mas tem todas 
as probabilidades em seu favor. A um individuo 
que leia as sensaborias do Sr. Carlos de Vas- 
concellos, não resta sinão o recurso do suicídio. 

Como até agora a imprensa não noticias- 
se outra desgraça como esta do allemão de S, 
Catharina, é de presumir que ninguem mais se 
animasse a ler o livro fatídico. 

Ainda bem! 


encontram-se 
de falsa € 


paginas, 
indigestos, 


Perillo Gomes, 
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OBRAS RECEBIDAS 


Principios de suciologia juridica, de Eu- 
sehio de (Queiroz Lima; O Suave convívio, 
de Andrade Muricy; Eprgrammas ironicos e sen 
timentaes, de Ronald de Carvalho; O Descobri- 
mento do Brazil, de Solidonio Leite; O dialecto 
Indo-Português de Damão, de Sebastião Rodol- 
pho Dalgado; Castro Alves, de Afranio Peixoto; 
Os bestiões da Nacionalidade, de Elysio de Car- 
valho: Fduquemo-nos, de José Augusto. 


— O0O— A 
A EMBAIXADA DA SANTA SE 


Revestiu-se de grande e tocante brilho a 
recepção que fez o Brazil official e o povo 
desta Capital, á Embaixada que veio represen- 
tar S. Santidade nas festas do Centenario da 
nossa Independencia. 


Quando o mundo todo tem os olhos presos 
á luz suprema da christandade, e os mesmos 
governos empedrados no atheismo social mais 
repugnante, são forçados a reconhecer que ha, 
na terra, uma autoridade mais forte que a que 
se esteia na força das armas — quando um ho- 
mem, como Georges Goyau, de espirito tão afei- 
to á critica serena, póde exprimir um pouco da 
sua fé num verdadeiro hymno, de sadio opti- 
mismo, em face do que se póde chamar a ex- 
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pontanea volta do múndo ao seio amantissimo 
da Egreja — que lhe tem perdoado todos os 
crimes, todas as miserias — nós, brazileiros, 
que o que somos devemos, antes do mais, a 
essas mesmas mãos salvadoras dos santos missio- 
narios da eterna fé em Jesus, não poderiamos 
ficar, de facto, indifferentes, a essa prova de 
carinho do successor de Pedro, que assim nos 
manda abençoar o esforço destes cem annos de 
autonomia politica. 

Postas de parte todas as, vantagens de or- 
dem propriamente politica, esperamos em Deus 
que não lucrará pouco o Brazil catholico de 
acontecimentos estes. 

A visita com que nos honra S. E. o Car- 
deal Gasquet c agora a presença desta Em- 
baixada como que podem completar mais di- 
recta e mais sentidamente o conhecimento que 
devemos aspirar se tenha em Roma do que em 
verdade somos, do que poderemos ser e do que 
mais necessitamos, 


— D— 
LETTRAS PORTUGUESAS 


Fidelino de Figueiredo — Para 
a historia da philosophia em Portu- 
gut — Typ. da Empr. Litteraria 
e Typographica — Porto — 1922. 


Serviço de grande valor acaba de prestar 
ás lettras portuguesas, o Sr, F! de F. com a 
publicação destes subsídios bibliographicos. Como 
elle proprio faz notar, no excellente prefacio, 
não seria possivel, á primeira tentativa, apre- 
sentar uma bibliographia completa de tudo quan- 
to se tem publicado em Portugal, desde os seus 
sectilos de grandeza politica, e que tenha rela- 
ções com a philosophia propriamente. 

Mas não é pequeno, repetimos, o serviço 
que presta o Sr. F. de F. á sua patria, só com 
facilitar aos estudiosos o conhecimento dos no- 
mes de quantos lá amaram a philosophia, tão 
certo é que a grande maioria, a maioria abso- 
luta desses nomes se acham ha um seculo ou 
mais sob o mais injusto esquecimento, por des- 
amor do portuguez a si proprio ou aos homens 
que melhor representaram a sua mentalidade 
num domínio do pensamento em que todos os 
povos se querem ver representados. 

Ao contrario do que pensa o Sr. F. de F. 
este, sim, seria estudo de grande importancia 
para ajuisar da moderna mentalidade portuguesa 
assim como da propriamente contemporanea: sa- 
ber como se assenhoreou tão fortemente a des- 
ordem, a revolução, de toda a sociedade por- 
tuguesa, a ponto de ficar esta durante tanto 
tempo como que desprendida do seu passado. 

Porque o caso de esquecimento tão injusto 
não é só em relação aos seus philoophos e phi- 
losophantes. 

Ao passo que a Hespanha mesmo, vae fa- 
zendo a resurreição, por assim dizer, dos seus 
homens de sciencia, dos seus philosophos, dos 
seus doutrinarios religiosos, e impõe ao mundo 
contemporaneo a admiração pelos seus mysticos, 
Portugal tambem ignora ou parece ignorar que 
a sua litteratura estrictamente religiosa não é 
tão mediocre como geralmente se diz, e não 
consta só dos Sermões de Vieira, das obras de 
Bernardes e Fr. Thomé de Jesus. 

Aqui, no Brazil, revelações me têm sido 
feitas, realmente admiraveis, pelo Sr. Solidonio 
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Leite, e assombra até que um povo consinta 
apagar-se assim, tão estupidamente, no pó das 
velhas bibliothecas, a luz purissima das almas 
mais ardentes de um periodo em que elle foi, de 
facto, inspirado por ellas, tanto nos idealismos 
como nas suas audacias de caracter pratico. 

É lastimavel que na parte que deu o Sr. F. 
de F.á bibliographia estrangeira para o estudo 
da philosophia em Portugal, não apparecesse a 
contribuição brazileira, certamente a maior, e a 
melhor, pelo menos, do ponto de vista do pa- 
triotismo portuguez, pois não errará quem dis- 
ser que se póde ajuisar da capacidade irradia- 
dora de uma intelligencia lusitana pela sua maior 
ou menor acceitação no Brazil, onde a influencia 
intellectual portuguesa vae aliaz, declinando a 
olhos vistos, e como que já está circunscripta ao 
ficcionismo e á litteratura de jornal. O Sr. F. 
de F. que está contribuindo com a sua sym- 
pathia intellectual, para que as relações Juso- 
brazileiras tenham, no dominio das lettras, ca- 
racter mais nobre e mais proveitoso aos dois 
paizes, não se devia deixar surprehender em 
injustiça ou descuido desta ordem. Certo tem 
bem maior valor, sob qualquer ponto de vista, 
lembrar as desavenças entre Tobias Barreto ou 
Sylvio Romero e Herculano ou Theophilo Braga, 
em materias que tão de perto interessam a phi- 
losophia, do que o registro de uma pagina qual- 
quer de González-Blanco sobre Teixeira de Pas- 
chones e o saudosismo portuguez. 


A 


Jackson de Figueiredo. 


Monsenhor Sebastião Rodolpho 
Dalgado — Dialecto Indo-Português 
. de Gôa — (Reimpressão «fac-simi- 
ley) — Ed. J. Leite & C, — Rio 

de Janeiro — 1922. 

+ 
O vulto eminente que as letras portuguesas 
perderam: a 4 de Abril deste anno abriu nas fi- 
leiras da philologia contemporanea uma dessas 
vagas difficillimas de preencher. Mestre entre 
mestres, não cultivou os generos livres que po- 
dem trazer, e frequentemente o vemos, a gloria 
facil do dia, sem vantagem nenhuma para o pa- 
trimonio intellectual humano. Voou muito mais 
alto, e tão alto que bem poucos, fóra do cir- 


culo dos especialistas, porventura o conheciam... 


Gonçalves Vianna, em lucido parecer que. 
por parte da Academia das Sciencias, escreveu 
sobre o livro — Influencia do vocabulario por- 
tuguês em linguas asiaticas (abrangendo cerca 
de cincoenta linguas) — affirmou que esta obra 
de Mons. Dalgado cra «um trabalho" de largo 
folego, que talvez nenhum outro sabio portu- 
guês ou mesmo estrangeiro poderia levar a ca- 
bo satisfactoriamente.» 


Professor de sanserito no Curso Superior 
de Letras, successor de Vasconcellos Abreu, o 
eminente philologo trasladou a vernaculo o fa- 
moso fabulario Nitopadexa «a primeira traducção 
completa de uma obra sanscritica em português». 
Do Mahabharada verteu o bello episodio «His- 
toria de Nola e Damayanti». O seu «Glossario 
Luso-Asiatico», em 2 vols. (Lisboa, 1919-1921) 
é, na opinião de J. J. Nunes «obra de feição 
verdadeiramente benedictina, em que se paten- 
teia a sua muita erudição e lhe grangeiou me- 
recidos encomios dos competentes tanto nacio- 
naes como estrangeiros.» 

A benemerita livraria J. Leite, que já tem, 
em curto prazo, enriquecido o nosso meio com 


edições e reedições verdadeiramente preciosas, aca- 
ba de pôr á venda um dos melhores trabalhos 
de Mons. Dalgado, «O Dialecto Indo-Português 
de Gôa» 

Para demonstrar o alto interesse que tem, 
especialmente para nós, brasileiros, esta obra 
do distincto philologo lusitano, basta lembrar 
que foram os dialectos de Gôa e Ceylão os 
ij maior influencia exerceram na linguagem 
o nosso povo. Ainda ha pouco o sublinhava, 
em seu recente volume A Lingua Portuguesa no 
Brasil, o erudito dr. Solidonio Leite, 

O estudo de Mons. Dalgado abrange: Pho- 
nologia, Morphologia, Syntaxe, com textos de- 
monstrativos da linguagem de mulheres e de 
creanças, é um vocabulario abundante e interes- 
santissimo. 

Criticar obra de tal valor fôra o auge do 
ridículo: o que nos cabe é lê-la, para aprender 
com o mais competente dos mestres. 


Jonathas Serrano. 


OBRAS RECEBIDAS 


A Saudade portuguesa, de D. Carolina Mi- 
chaélis de Vasconcellos; Guerra Junqueiro e Zola, 
de J. Fernando de Souza. 


0 — 
OS NOSSOS LIVROS 


TRAÇOS DE LUTA 


- La Nacion, o jornal de Buenos Ayres de 
maior circulação, e de mais responsabilidade da 
Republica Argentina, edição de 18 de junho deste 
anno — na sta secção literaria assim critica O 
livro do nosso distincto amigo Padre Antonio 
Carmelo: 


Traços de Luta — Por el P. 
Antonio Carmelo. 


En este libro, el sacerdote catolico brasileno 
P, Antonio Carmelo en un tono brioso y contun- 
dente, defiende su fe y las tradiciones relígio- 
sas del Brasil contra lo que el sopone «imperia- 
lismo yanqui» em su país, disfrazado de pro- 
paganda religiosa protestante. 

Una cosa revela immediatamente el libro, 
y es que su autor es un formidable polemista, 
un admirable teologo conocedor de todo el an- 
damiaje de la moderna apologetica catolica. 

«Traços de luta» es por eso un libro de 
polemica, en el que campea abundantemente la 
ironia, unas veces velada y suave y otras veces 
aguda e hiriente. Pero el P. Antonio Carmelo 
no olvida nunca que es un sacerdote, y este es 
tamblen um mérito en su obra. 


=" 0— 
PASCAL E A INQUIETAÇÃO MODERNA 


La Croix, o grande diario catholico de Pa- 
ris, na sua edição de 17 de julho assim se re- 
fere a este livro, na secção bibliographica; 


Pascal e a inquietação moder- 
na, par Jackson de Figueiredo. In- 
12, sans indication de prix. Cen- 
tro D. Vital, rua S. José, 35, Rio 
de Janeiro, Brésil. 

L'auteur, récemment révenu à la foi catho- 
lique, s'en fait Vapôtre. Dans ces pages três 
actuelles, il montre comment cette foi, qu a 
triomphé du sourire de Voltaire et de son temps, 
émerge et surnage par-dessus la vanité des va- 


nités des choses qui passent, et qui frappait tamt 
Pascal: il nous montre les divers aspects dê 
Voeuvre du philosophe: son exces de scepti- 
cisme et son excês doctrinaire, la véritable phi- 
losophie qu'il faut dégager de cette oeuvre ten- 
due et outrée, mais tragiquement sincêre. Les 
deux derniers chapitres traitent de la gloire de 
Pascal et de son actualité parmi les inquiétu- 
des modernes. 


«La Croix», Paris, 17 Juillet 1922, 


Tambem, a respeito da mesma obra, recebeu 
o nosso Director, além de um pedido de autori- 
zação para vertel-a ao francez, da parte do 
professor Sr. Louis Ducloué, a seguinte car- 
ta do grande critico catholico L. Dimier, autor 
de Les maitres de la contre-revolution: 


Paris, 6 juillet. 
Monsieur, 


J'a reçu votre ouvrage et vous remercie 
ainsi que de la dédicace obligeant qui I'accom- 
pagrne. Je Vai lu sans désemparer. 

Yadmire la netteté avec laquelle vous ex- 
liquez Je pari. C'est três exact. Il suppose 
e doute. Je ne sais si personne avait dit cela 
aussi clairement que vous faites. 

ll est certain que le pari n'est pas la phi- 
losophie de Pascal, mais un argument pour se 
faire écouter dans l'exposé de cette philosophie. 

J'admire aussi la persistance avec laquelle 
vous rappelez qye Pascal fonde sur la raison, 
Cela est méconnu; cela est certain pourtant. 
Les nuances par lesquelles vous vous défendez 
sont subtiles, mais elles sont vraies. 

Je me demande si vous n'aúriez pas eu 
avantage à les soutenir en montrant la raison 


“juge de motifs de crédibilité, puis obligée de 


se soumettre aux verités que les motifs imposent. 
C'est [explication de VEglise, et Pascal n'y 
contredit pas. Il y a aussi unemot de lui (dans 
VPEsprit geométrique je croie) que «nous ne 
connaissons pas directement la verité», que «nous 
ne connaissons directement que Verreur». Mais 
nous la connaissons comme erreur. Ainsi notre 
raison, quoique incapable du vrai, nous force 
pourtant à la recevoir. 


Vous connaissez certainement ce passage. 
Ne trouvez-vous pas qu'il vous appuie? 
Encore une fois, merci, monsieur. 

J'aime passionnement votre langue. De tou- 


tes celles que je puis lire aucune ne me catise 
plus de plaisir par sa syntaxe, ses formes, son 
extraordinaire litterature. Aijnsi rien n'a man- 
qué à votre livre pour en faire un charme pour 
moi. 

Veuillez agréer, monsieur, [expression de 
mes sentiments les plus distingués. 


L. Dimier. 
Do Fxmo. Sr. Arcebispo de Marianna 


Ao Ilmo. Dr. Jackson de Figueiredo agra- 
deço a offerta do seu precioso livro — «Pascal 
e a Inguietação moderna». Só hoje posso agra- 
decer, porque havendo elle chegado aqui em 
minha ausencia, só hoje o pude começar a ler. 
Metis agradecimentos e as bençãos do Céu acom- 
panhem os trabalhos de tão distincto escriptor e 
sua empresa em bem da sociedade e da Reli- 
gião. Muitos parabens. 

.27— 6 — 922. 

T Silverio 


Arcebispo de Marianna. 


